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A V n l A o e m f u c e d u s l i s t n d u s 

Pe lo a r t . 63 da CifiBtitnição íodo-
ta l , o i E s t a d o s devem reger-se pe la 
const i tu ição e le is q u e a d o p t a r e m , 
respe i t ados os pr incípio» const i tuoio-
naes da Unifio. A elles pe r t encem, pe lo 
s r t . 64, a s mioas o t e r ras d e r o l a t a s 
s i t uadas d e n t r o dos respect ivos t e r r i -
tór ios ; pe lo art . 9, a el les c o m p e t e 
exc lus ivamente dec re ta r impos tos so-
b r e a expor tagâo, s o b r e bons d e ra iz , 
t ranimlss&o de p ropr iedade , i n d u s t r i a s 
e profissões. 

Alóin de s t a s fon t e s de reoei t s , ficou 
l ivre aos E s t a d o s c res r ou t ras , a fo ra 
a s que fo ram d isc r iminadas p a r a a 
União, e m v i r tnde do ar t . 7 e exce-
p t u a d o t a m b é m o impos to d e t r ans i to , 
p roh ib ido pelo a r t . 11, n. i . 

A s imples enumeração dos d i r e i t o s 
concedidos aos E s t a d o s e m mute r i a 
fiscal m o s t r a em q u e t r is t íss ima posi-
ção ficou o E s t a d o p o r exoellencia, a 
saber , a Un ião . 

Onerada oom t o d a a divida e x t e r i o r 
eon t r ab ida pelo Bras i l uno , com os 
respeotivoa serviços e o peso dos con-
t rac tos d a ga r an t i a s de j u ros á s estra-
d a s de f e r ro a engenhos c e n t r a o s ; 
one rada oom a m a n u t e n ç ã o d o exerc i to 
• a rmada , a defesa ex te rna d o pa i z e 
• u a rep resen tação n o exter ior ; o b r i g a d a 
a inda a acud i r em auxi l io dos Es tados , 
q u e r com aoecorros de d inhe i ro , e m 
enao de ca lamidades , que r com fo rça s 
a rmadas em caso d e graves p e r t u r b a -
ções da o r d e m pnblio», a Un ião p e r d e u 
todas as t e r r a s devo lu tas e quas i to-
dos os p ropr ios nacionaes s i tos n o s 
Es tados , pe rdeu g r a n d e par to d e s u a s 
r e n d a s o ficou oi ronmsoripta aos i m -
pos tos d e impor tação , isto 6, a r e n d a 
da» a l fandegas . 

F i cando assim res t r ic tas as fon t e s 
d e receita, a União tem sido ob r igada , 
p a r a o b t e r os impresc ind íve i s r ecu r sos 
I s soas g r a n d e s necess idades , a g r a -
va r oona tan tomento o con t r i bu in t e , 
e seorchndo t a m b é m pelo fisco dos 
Esí; .d ia e dos munio ip ios . 

O nosso o p u l e n t o pa t r imon io t e r r i -
torial , que , por si só, cons t i tu ía a 
ma i s sol ida g a r a n t i a n todas us d i v i -
das da União , foi despe rd içado d o 
modo mais cniol , p a r a não d ize r m a i s 
es túp ido , p o r uma pennnda de legis la-
dores levianos I 

Ao mesmo tempo q u e so dava isto, 
a s r e sponsab i l idades que posam s o b r o 
a pequena e p o b r e p a r t e t r i bn tave l d o 
paiz, a g g r a v a r a m - s e cons ido rave lmen-
te, oom o aoorescimo das d iv idas fu-
deraes , e i t adoas» o muuicipaes , sem 
proporc iona l compensação em b e n e f i -
ciòs. 

Conf ron temos a s i tuação financeira 
d o Brasil, n o u l t i m o anuo do I m p é r i o , 
oom a de boje . 

A a r recadação d e 1889, som c o m p u -
t a r as operações da credito, p roduz iu , 
como se p ô d e verif ioar nas t abe l i ã s do 
re la tor io do min is t ro da F a z e n d a , sr . 
M u r t i n h o , r e fe ren to ao a n n o de 1'JO'J, 
• quan t i a do 160.840:21)7*138. 

Não c o m p r e h e n d i d a a r enda p r o -
ven ien te d e depos i toa . 

E s t a quan t ia , r e d u z i d a a ouro, ao 
oambio par , q n e vigorava ao t e m p o 
daquel la a r recadação , equiva le a lbs . 
18.000.000, de sp rezadas as fracções. Ora, 
depo i s da Repub l i ca , t omando a m é -
d ia daa taxas cambiaes q u e v igoram 
e m cada exercíc io , a inda não conse-
gu i r am oxcoder áquol la somma, a p e s a r 
d a s mui tos impostos . 

O es tado d e nossa d iv ida e x t e r n a 
era em 1S89, oonfosme os dados co -
lh idos pelo ar. Amaro Cavalcant i , e m 
• a a insuspei ta o b r a «Elementos do 
Finanças», o s egu in t e : 
EntproiUmo de 1893, A vencer em 

lSiü, tola! circulante em libras - i .2 r .3QO 
Emprcfctlmo de 18KB, a veccer cm 

1925, total circulante em libras «.230.01» 
Kmprcitlmo da ItJflir, a voaccr cm 

I M \ total circulante em libras l9.SI7.ooo 

Bomraa lbs. 10,28:1.2'io 
A u l t ima operação de credi to , ac i -

m a apon tada , o e m p r é s t i m o — c o n v e r -
são de 1889, maroou o auge da expnn-
« io do credi to nacional . 

E m i t t i d o ao typo do (10, ú taxa d e 
4 °[o, pa ra o resga te dos e m p r é s t i m o s 
an te r io res de 5 "(o d e juros, ve iu re-
ma ta r a ob ra glor iosa e f ecunda d o 
eminen te es tadis ta brasi le i ro , o vis-
conde do Ouro P r e t o . 

Eis ahi a q u e so r edaz ia o nosso 
passivo n o exter ior , ein 67 annos d e 
independenc ia , a t r avés de guer ras , d e 
luc tas terr íveis , d u r a n t e ss quaes fui 
posto a d u r a s p rovas o p a t r i o t i s m o 
brasi le iro I 

A divida in te rna f u n d a d a q n e n o s 
legou a monarobia , conforme os d a d o s 
c o n s t a n t e s da o i tada obra , foi d e r s . 
513.872:883ÍG0G em apólices da d i v i d a 
publiOJ, devendo so notar , porém, q u e 
do u l t imo emprés t imo i n t e r n o d e 
100.000:0ÜGS00Ó, aue to r i sado por doe. 
n . 10322 d e tl7 de agosto de 1889,00 »[., 
foram recebidos polo governo provisó-
rio da Ropubl ica , razão pela qua l d e -
vemos deduz i r essa impor t ânc ia do 
passivo d e então. Assim, em a lga r i s -
mos redondos, a d iv ida f u n d a d a d o 
Brasil uo tempo d a queda da m o -
narcliia e ra : 
Divida externa, lbs. . . 80400.00? 
Divida Interna, réis . . 450.(KJtelK 0*«,00 

A isto devemos aocreacentar a s o m -
in» cor respondente ao papel m o e d a 
emit t ido pelo Thesouro e c i r cu l an le 
em 1889. 

emittido pelo 
. I79.:|?l:ia«13<>0 

Tal a nossa s i tuação a 15 de novem-
bro do 1889. 

Os governos republ icanos , em d e z 
annos , fizeram os seguin tes a u g m e o t o s 
n o nosso passivo. 

OIVIDA EXTEMÀ 
Bmpresiimo Berzedeüo, em igfll 

(0é»te do Jllnas). . . . lbs. IJIOrtXX, 
Empréstimo Bo ir Uma Alves (188*.) » 7 iíjiumj 
Pundímg íoan, desprezada» aa 

frscçóes s.:j)o :oco 
Assim, em algarismo* r* iond 11. a divtJa e x t " r -

aa do pala foi angra.r . tada ao deL-enaio r-miMloa-
a o em lbs. «0.003.1*1. 

DIVIDA I.VTEÍSA 
«•praalis» Se 18».',. . 
Mlnprostimo da 11*1. . . »".OOPttl.tOcO 

Quanto ao papel , mnada, s o m m a u -
d o se a emissão bancaria , e n c a m p a d a 
p e o flieeoaro, t 4 . bonoa • á da Re-
volta, t emos o«, total , em a lgar i smos 
radondoH, d»-ÍOO.eOO OOOWBO. 

Quer is to « w r , , , „ d s » . n n « l i o 
repnbl ieano s i rgm.a lou o paMivc oom 
20ÍXW.OOO a s t A f í o , . • " 

f ape l circulante, 
Thesouro 

^ w mmm*m^'.tif&.ijOO 

« a l u n a d a » d i v i á a . l . i 
H 

j a t a m a« 

as q n a e s orçam por »IfeoauM cen tenus ^ 
de mil t iontos. 

D e u - n o s van tagens p roporc ionaes ? 
A b s o l u t a m e n t e não. 

Mas n ã o que remos fazer o c o n f r o n t o 
dos doua reg imens . T r a t a m o s d e p r o -
var apenas , com os dadoa fo rnec idos 
pelos d o c u m e n t o s offioiaes d e agora e 
em face da Cons t i tu ição f ede ra l , quo 
é p o r demais p recár ia , em re lação aos 
Estados , u posição do nossa pá t r i a com-
mtim—o Brasil . 

V imos que, de spo jada do todo o 
pa t r imon io ter r i tor ia l , a U n i ã o fleou 
quasi q n e exc lus ivamente ros t r io ta aos 
impos tos do impor tação . Q n a n t o aos 
ou t ros , a sua competoneia é, sa lvo ra-
ras excepções , cumula t iva oom os E s -
tados, d e modo que , se a U n i ã o decre ta 
um imposto , d e consumo, por e x e m -
plo, t êm os Es t ados o d i r e i t o d e so-
b reca r rega r os mesmos o b j e a t o s ! E o 
p o b r e d o con t r ibu in t e paga ass im, 
pela mesma consa, um t r i p lo t r i b u t o 
—á União , ao Es tado , a o munic ip io I 

A' pag ina 131 do re la tor io oitado, 
do sr . J o a q u i m Mur t inho , vem apon-
tada como causa da p e q u e n a r enda 
aufe r ida pela União, dos impos tos do 
consumo em Minas, o d u p l o g r a v a m e 
sob re a mercador ia , t a m b é m t r i b u t a d a 
polo Es t ado . E s t e t r i bu to d u p l o reoui 
não só n a s aguas gazosa» ínineraes, 
se jam ou não art íf ioiaes, oomo noa ge-
neros d e consumo vindos de fóra do 
E s t a d o . 

Vfi-se, pois, q u e da d i sc r iminação 
do r e n d a s feita pela Cons t i tu ição F e -
deral , a lém éo ficar a U n i ã o dcsegoa l -
m e n t e do tada e m re lação- aos o u d k r 
qno oarroga, roaul tou uma ve rdade i r a 
b a l b ú r d i a q n a n t o ã compe tênc i a en t r e 
a U n i ã o o os l is tados. Nossos conf l i -
ctos d e competenoia , o p r e j u d i o a d o 6 
s e m p r e o con t r ibu in te , q n e puga duas 
e t r è s vezes. P a s s e m o s aos exemplos . 

N i n g u é m ignora a g r a n d o anarchia 
qne re inava an te s da u l t ima lei fede-
ral r egu l ando a cob rança do impos to 
do sel io sobre ta l mata r ia . Não só 
cada Es tado , m a s cada comarca t inha 
o sou syntoma d e cobranças , d e ma-
neira q u e a par to , sem sabe r a quom 
devia paga r logi t imnmente , pngava a 
cada um dos r ec l aman tes , is to ó, pa-
gava d u p l a m e n t e , ao E s t a d o o ú União. 

U m dos nossos g r andes mes t r e s de 
Dire i to , o dr . J o ã o Monte i ro , l e n t e da 
F a c u l d a d e de Di re i to do S . 1'aulo, 
consu l t ado áqae l l e respei to , r e spondeu 
que, p a r a estar segui» , a pa r t e dovia 
pagar t an to ao E s t a d o como ã Uuião, 
tal n incer teza sobre a competeuc ia l 

l 'o is bem. O Congresso f ede ra l re-
gulou u cotnpotencía . Q u o íizoruui os 
E s t a d o s ? Crearam, s o b o t i tu lo <le 
novos E viii.HOH direitos , ou t ro im-
pos to de sello pa ra g rava r os d o e u -
men tos jã one rados de s e m e l h a n t e im-
pos to pela Uu ião I 

Q n a n t o a impos tos s o b r e d iv iden-
dos d o acções d e oompauh ia o u so -
c iedades unonymas, deu-se o mesmo 
conilioto de a t t r i bu i ções com o mes-
mo resu l t ado : a s par tes p a g a r a m duas 
vezes . 

Só e-.a São Paulo , o rçavam p o r mui-
tas c en t enas d e con tos as q u a n t i a s 
cobradas , sob aque l l e t i tu lo , pe lo fis-
co do Es tado. 

E depo i s do pagar , r ec l ame quem 
p u d e r p e r a n t e a jus t iça Fede ra l , gas-
te d i n h e i r o com advogado e custas, 
e e spe re a decisão ao fim de mezes 
ou a n n o s I 

O u t r o ponto a inda : 
A U n i ã o rec lama p a r a ai, oom fun-

d a m e n t o na cons t i tu ição , os t e r r enos 
de m a r i n h a , c u j o s p r o v e i t a m o n t o foi 
r egu lado pela sab ia e pa t r io t ioa lei 
o rçamontar ia de 1831 e pelo dec ro to D. 
4.105 d e 22 de fevere i ro d e 180?. 

Aconteceu q u e a inic ia t iva d o in-
lol l igente e operoso c idadão amer ica -
no, s r . J o h n Gordon , doscobr iu n&l 
les a s celebres areias nmarel las , ou 
areias d o Prado , q n e contfim a monu-
rite, d o n d e se ext ra i o tliorlum, meta l 
p rac ioso . 

O gove rno da Bahia, em en jo E s t a -
do es tão aque l les t e r renos , taxou logo 
a expor t ação daa are ias e avocou a si 
a competenoia d e fazer concessões pa-
ra somolhan te exp loração , f n n d a d o no 
art . 61 da Constitniçfto federal . Um 
coosequenc ia disso, t ravou so logo con-
flicto en t ro o s doua governos , e até 
hoje n ã o se resolveu o caso. 

Q u e d i remos agora dos impos tos de 
t ransi to , p roh ib idos expressa o t e r m i -
nan temen te , q u e r ú Un ião , q u e r aos 
Es tados , pelo a r t . 11 n. 1 d:> C o n s t i -
tuição fodersl ? 

São rar íss imos os E s t a d o s em q u e 
taes impos tos não s e j i m abus ivamen-
te cobrados . T e m o s t ido m u i t a s vezes 
nas m ã o s os taiõos daque l l a "arbitraria 
cobrança , a t ton ta tor ia ã l i b e r d a d e de 
commeroio , mas impossível d e colii-
bir-se . Vimos, por exemplo , um car-
r egamen to de fumo , em t r ans i to do 
Goyaz pa ra o Rio , paga r o impos to do 
expo r t ação ao E s t a d o d e sno p roce -
dência e impos to de t r ans i to era Mi-
nas e a 3 . Paulo , por o n d o passou a 
mercador ia , an te s do chegar ao pon to 
de seu dest ino. 

Vimos ontro talão d e impos to de 
Goyaz sobre gado mine i ro que , t r an -
s i t ando <le nm ponto p a r a o u t r o de 
Minas, a t ravessava nm» nesga do t e r -
r i tór io goyitno. li no ta lão se dec la ra -
va e x p r e s s a m e n t e : impos to de tanto, 
sob re t an ta s r abeças de g a d o em t ran-
si to do Minas p a i a Minns ! 

E o pobre bo iade i ro , a b o r d a d o por 
agen tes fisoatts acompanhados do for-
ça, ha de pagar , qnai r» ou não I 

E se quizer , v i a j e p e r t o de cem lé -
guas e vá á capi ta l a p r e s e n t a r o seu 
p ro tes to e mover n r o m p e t e n t e aeção 
p e r a n t e a juatiçn federal I 

D e s s e s exemplos ha mi lha res por 
todos o» Es t ados da União. Mais de 
uma vez o Jornal ilo Commtrcio, nas 
•Yár ia i» , tem ohamado a a t t eução dos 
p o d e r e s compe ten te s p a r a esaos dessa 
ordem, suceed idos nos E s t a d o s do 
Norte. 

M a s como imped i r taea abnaos, eo 
o ú n i c o poder compe ten t e i o jud i -
ciário, não tjr-officio, m a s provocado 
em cada caso pa r t i cu l a r por àeção mo-
vida peias pa r t e s t 

A h is tor ia (Veada anarch ia fiscal é 
maia looga, mais numerosa , mil vezes 
mais t r e m e n d a q u s a d a s gerações , no 
Velho T e s t a m e s t o . 

8« fizermos o «alcnlo de qnan to 
i isporta s o ooutribpioie o cos te io da 
nação brasileira eom Mae regimen de 
autonomias de EeUdoa e mtioiíipioa. 

A"%un»* . . . . Rs. SOO.OOOíPOm 
AssRktadni . . . Bi fOO/W^O» 
Aos mua ei|iioa . , Us. 100.000:000* 

Bas ta compulsa r rs n l t imas le i s or-
ç a m e n t a r i a s da União, aa d o s E s t a d o s 
e dos mnnioipios, para vor q u e não 
e x a g g e r a m o s . 

Ver i f iquemos quan to c u s t o u ao con-
t r i b u i n t e o Brasi l mona reh i co , em 
1889, s e g n n d o os dados col l ig idos pe lo 
i l lus t re e operoso ar. A m a r o Caval -
cante , o b r a ci tada, p a g i n a s 99 a 100 : 

Rocelta iterai ISO.OHO:OOOIOOO 
Eocolta »'ovlnclnl M.'l00.-ool.»o O 
Rceelta municipal 0.ooi":(ioo»ooo 

eomma 202,ooo.̂ mnooo 
Is to , em algarismos rodondos . 
P a r a t amanho acoreseimo, t e r e m o i 

t i d o p rogresso p roporc iona l da r i q u e -
za publ ioa 7 

Quem qu ize r da r s egura respos ta a 
es ta porgun ta , percorra , como temos 
feito, o in te r io r d e a lgnna E s t a d o s : 
vai por a b i todo nm val le d e lagrv-
m a s I A r iqueza , o t r a b a l h o , o civis-
m o e o b r io—tudo feneço ou ohora 
o u a p o d r e c e I 

H o u v e — e nunca p r e t e n d e m o s negal -
o — n o deoennío r epub l i cano cresci-
m e n t o n a t u r a l da p r o d n e ç ã o d o paiz, 
p o r q u e a boa e san ta t e r r a oreadora 
n ã o mor reu , nem morro. 

Q u e acon teceu , poròm, ao p r o d u -
c to r q n e moire jon de sol a sol ? P a r t o 
d e sen t r aba lho foi a r r o b a t a d o pelo 
fisco dos Es tados e dos munic íp ios ; 
o u t r a p a r t e escoou-se na deprec iação 
d o pape l in ioda.) 

0 Upje, apesar todos os esforços 
d o s r . Mur t inho , qne jp p e r c o r r e r ^ 
p a r t e p r O d w t p r u des ta g r a n d e nação, 
q u e m auscn l t a r os g e m i a o s (Ifts, g r a n -
d e s c idades ou da p o p u l a ç ã o rura l , 
ponsa e s t a r num vasto hosp i t a l o n d e 
os e n f e r m o s morrem ã m i n g u a . 

A l t onso Auinos 

Publ icaremos a m a n h ã mais 
um a r t igo do d r . A. Celso Gar-
cia , sobre a CONSTITUINTE 
PAULISTA. 

Foi ass iguado o c o n t r a c t o pa ra o 
a r r e n d a m e n t o das e s t r a d a s de ferro 
d o Nor t e ú fínal W-stcrn Company. 

Apesa r do compromisso a s s u m i d o 
pe lo gove rno tom vários dopntados , 
d e sus tar , por emqnanfo , a formr.lidu 
d e essonoial, isto ú, u a s s i g u a t u r a do 
con t rac to , ou pelo meuou do a l te ra r 
duas c lausulas do mesmo, n a d a foi 
fe i to , s e g u n d o coustn ao Correio da 
Manha, a an te -hon tn in d e i x a r a m seus 
n o m e s no livro propr io , s o b r e os sel-
los respect ivos, os srn. A l f r e d o Maia, 
min i s t ro d a Viação, e o r e p r e s e n t a n t e 
d a Great Western, sr. Ca r los Américo 
dos San tos , redactor do Jornal do Cem-
mcrcio. 

C A f t l B i a 
O mor ado do cftiuhio d» nossa praça abriu 

hontern iodcii*o, vigoiando nos baiiiOá 10 )|b o 
10 o no hittv 1'íate, 10 3|IG. 

Pouco depois, a taxa do lo l |S tornon-ío jçera!, 
e nedta potiçáo mAntevc-ao o mercado atú II ho 
raa, quando, moatrandu-su frouxo, foi adoptada 
em quasi todo* o« bancos a rotação ée lo d n ex 
cepçÀo feita do Lottdcn. que d a v a 10 l|IG. 

Antes do meio dia, o mercado ílrmon-ge, com n 
Brmuhar.che offcreicnrto 10 Ijlfl, «ondo, pouco 
depoij, e t t i a taxa em vl.-or em todo* os ban 
COB. 

A' 1 liora, o mQic.vlo mostrou-se mais Crrac « 
foi adoptada a cotação d« 10 i|H, qne logo foi 
substi tuída pela de 10 r.|i?, reallsando-se alguns 
negocios, lis -í horas, a 10 :'.|l«. 

Antes das hora«, só o Commerclal Italiano 
dava 10 3[!8, dando ou outros M» taxa « i t a 
que, mais tarde, tol tambcin adoptada por aqo-lio 
b a n e / . 

A' Qitlma hora, o llittr Plate começou a sacar 
a 10 3(16, o os ontro* banco» conservaram-se In-
alterados. fechando calmo o mercado. 

O movimento de operações real isadas durante o 
dia rol r ega la r . 

Os extremos do dia foram do 10 d. a 10 SjlU, 
para o papel baucarlo, e de 10 1 iIG a 10 7[32, 
para o outro pape!. 

Wlm*h eotaçBea do rsmllo fornecida^ hontem p-v 
la Bo'sa de C. Paolo; 

SAQOM 
fiondtes 
PSllíe. 
Hamburgo*. 
Italia 
Portngal . . ». .* #. . 
Kew-Vork«»...... . .* . . . . 
Soberanos 

t'xlnmns: 
Contra banqueiros, 10 d . 
Contra a caixa matris, i* 

0o ma« a' nv tk 
io i|in 

084 
1.171» 

lü li^. 

9 I.í|l6 
9Û0 

1.185 
0'.'7 
40H 

4.»7n 
2 If 500 

Foi d i spensado , a ped ido , o dr . Fr.in 
cisco d e Cü8tro do cargo d e d i r e c t e r 
d» F a c a l d a d o de Modi r ina , do Kio. 

O Bri t i s l i Bank of Sont l i America 
Titd. o b t e v e anetor isação p a r a e s t abe -
leoer uma caixa na cap i t a l do Ama* 
zona*. 

Mocidade acadêmica 
Os es tudan te s da F a c n l d a d e d e Di-

re i to e d e ontraB escolas super iores 
des f i l a ram hontem pelas r n s s cen t raes 
da cidade, em a t t i t n J e pacif ica, para 
e x t e r n a r o sen c o n t e n t a m e n t o pela 
demissão d o sr . Epi tác io Pes soa . 

Se a fô rma da man i fe s t ação não foi 
d a s mais agradáveis nos i ncensadores 
d o governo , devemos convir , todavia , 
e m q n e n ã o e rs t u rbu lon ta , nem pro> 
v o c t d o r s da policia. 

U m dos delegados, p o r é m , jn lgon se 
n o d i re i to de intervir , a f l r on t ando os 
m o ç o s . 

Ei» a o r igem dos sneresso» q n e non-
t ra secçAo not ic iamos . 

A responsab i l idade , pois, c abe á 
p r ó p r i a policia, q n e , em vea d e sg i r 
eom • p r u d ê n c i a devida, foi a p o r t n r b . -
i lora da o r d e m pnblioa. 

da Iribat.r, o leitor fieará . M o m b r a d o 
F.sa s iga r i s a » . nSúm«t*í o b w . i l . i r o 

R e s t a u r a n t e U n i â o - ^ 1 « , 
kor*. Ka» P u h Tmrei^ S (fcatSMl. 

fri.i • 
» tM» 

8 a b e se q a . o I n t e r n a t o do G y m n a . 
s io M i f e i r o , de B a r b u w n » . não será 
M^>pr i« ld* . Ertrf ootiein caoson nS-
qaelt« «idade « v a i s a g m d a v . l i a * 

Marombando « 
O i l l a s t re congressinta d r . Paulo 

Egydio 6 n m dos homens mais corte-
zes e a t tenc iosos q a e n i s t e m nos tris-
tos e d n r o s t empos q a e correm. 

Q u a n d o s. ~exo. p a d a a pa lavra e 
assoma á t r ibuna , s o m a sua pliy.iio-
nomia prazonte i ra • b i n d o s n , levan-
t a n d o a s n a voz b r a n d a e arar ioiadora, 
a l a rgando os braço» nom ges to vaga-
roso, compassivo, como que p e r d o a n d o 
a toda» a» misér ias humanas , os sens 
col legas expe r imen tam uma sensação 
a g r a d a r e i , nm ea r to bem es t a r , nm 
mov imen to d e i rresls t ivel sympa th ia . 

B o d r . Pan lo Bgydio, por e n t r e a 
e rud ição a alevadoa concei tos q n e Be 
e n c o n t r a m s e m p r e nos seu» discursos , 
acha, p a r a cada n m doe srs. congres -
sistas, pa lavras amavais, capt ivantes , 
olieias d e immenaa bondade . 

Ainda ha pouco» dia», f a l ando b r i -
l h a n t e m e n t e sob re a reforma const i tu-
cional, o dr . P a o l o Egydio disse, d l -
r igindo-so ao d r . Antonio Mercado: 

• S e j a - m e pormi t t ido , an te s d e co-
meçar a s ingel la exposição do minhas 
omendas , d a r nma palavra do felicita 
ções e de embora» ao h o n r a d o pala-
d ino d o reg imen repub l icano , pelo 
b r i l han t i smo com q n a aonbo manifes-
ta r - se n e s t e recinto, pe lo modo po rque 
• o n b e d e f e n d e r as iiistituiçõc-s por elle 
a b r a ç a d a s de sde o» mais saudosos e 
verde» anno» d e «na vida publ ioa , pelo 
al tq civismo, pe la coragem cívica com 
q n a o n o b r o pa lad ino da democrac ia 
pau l i s ta " s o a b e , e s te rec in tn augus to 
do» r e p r e s e n t a n t e s do Es tado , p ro -
c lamar com todil a sna força, com toda 
a sua e m p h a s e onthnsinst ica, as ver 
dades ca rdeaes do regimen poli t ico 
quo todos nÓB abraçámos .» 

Depois , dir igindo-se ao d r . Almeida 
Noguei ra : 

«O meu d i s t ine to amigo s a b e per -
fe i t amente o car inhoso aproço ein quo 
eu o t o n h o . 

O sn. Ai.mkidâ Nooijbira — Sei 
quan to v. exe. é amável e bondoso 
para commigo. 

O RB. P au l o E s v d i o — Qnan to lhe 
quero b e m !» 

Muls ta rde , rofarindo-se ao conse 
llieiro D n a r t e Azeve !o : 

« . . . E o 6 por esta razão ' e agora 
poço l icença ao laureado profusaor , uo 
d is t ine t i ss imo pa r l amenta r , g lor ia da 
nossa pa t r ia , luzei ro (lo nosso parla -
mento , o sr. conselheiro D u a r t e do 
A z e v e d o ) . . . 

O sh . D u a r t b ne Azevedo — Núo 
moroço. V. exr. me confundo. 

O t i l . P au lo Boydio — . . . peço li-
cença p a r a mu i reverf.nt»iuieuto f o r -
mular es ta q u e s t ã o . . > . 

E ass im vai p rosaga indo 3. c ie . , en-
can t amlo e cap t ivaL io a todos . Até 
aos dofui ic tos s. exe. acha oppor lun l -
dade de d izer amabi l idades . Po r exem-
plo, r e fe r indo-se a Tobias B a r r e t t o : 

<En não sou snspei to fa lando d e T o -
bílis Bâirretto, p o r q n s v. exe. sabe. sr. 
p res idente , quo son nm dos poucos 
bras i le i ros qno têm ráb ido fazer jus-
tiça nqnollo nosso pat r íc io . Não soti, 
porém, obr igado a auceitar todos os 
concoitos da i jne l le grande tn lento do 
nor te , um dos nossos g r andes phi lo-
soplios, nm dos bras i le i ros q u e mais 
hon ra ram a aua patria.» 

Como A bom o boni to sabor a gente 
d ize r as consas des ta ranneira ! Qnem 
me déra fazer assim da oligurchia o 
dos eminen tes che fe s ! 

J . on S. 

A N T O N I O 3 H 3 X T K T E S 

Não é nm espir i to vulgar esse q n e 
a c a b a de llnar-se, em Lisbõ.i, j e roado 
da es t ima e da veneração do todo um 
povo. 

N e m 6 a p e n a s pa t r imonio do uma 
nação u gloria q a e anreúla a sua me-
mor ia . 

O conse lhe i ro Antonio Ennea , nas 
d iversas mani fes tações b r i l han te s do 
seu talento, fez-so nm typo digno da 
admi ração universal . 

Vu l to eminen te da poli t ica e do 
jo rna l i smo portnguoz, a sua f igura in-
te l lec tua l alteou-so além Atlântico, 
r e fu lg indo 110 Brasil, o n d e o sen nome 
ó j u s t a m e n t e venerado, já como li t to 
rato, já como dip lomata , r ep resen tan te 
de Por tuga l , em 1890. 

Não ha, certo, en t ro a mocidade 
in te l lec tnal por tnguozn e brasi leira 
q a a m desconheça a feição eminen te -
m e n t e sympath ica do carac ter l i t torar io 
e pol i t ico de Antonio E n n e s . 

No thoatro, ahi estão 0< Lazaristas, 
O Divorcio e outros t rabalhos , q u e são 
a t t e s t ado imperecível de men ta l idade 
s u p e r i o r . 

A proposi to , dizem muito bom os 
noHsos collegas do Pau : 

• Não lia no líio do Jane i ro quem 
so n ã o rocorde deste ultim.i d rama [Os 
Lazaristas), q u e tanto ru ido cunsou, 
r ep re sen t ado nos nossos thoatros, pro-
d n z i n d o acenas agi tadas o violentas 
como as do EUctra, ha poueo, em Ma-
drid e o ancccsso da ( tmefa d 
q u e com elle marcou a «uu 

grande ba ta lha jornal ia t ica no 0 osso 
meio . > 

Na politica, ahi está na memor i a 
do todos 03 por tugnezes a l embrança 
do hun alto valor, da sna argúcia , da 
sua n o b r e ded icação pelos in t e re s ses 
de sua patr ia , q n e elle t an to amon e 
que ho je deplora s en t idamen te a s aa 
perda . 

D i r ec to r da B i b l i o t h e c i Nacional de 
Liübfiu, minis t ro da Mar inha , eoinmis-
sario régio em M o ç a m b i q u e , — p o s t o 
em q n e pres ton OH mais a ss igna lados 
serviços, p r e p a r a n d o e d i r ig indo a 
no ta re i expedição Mous inho d s A l b u -
querque, (feito glorioso do P o r t u g a l 
moderno}, — plenipotenciár io do seu 
formoso paiz em nessa pa t r ia , j o r n a -
lista de peregr inos dotos, q u e de ixa 
nm vácuo diflici! de p reencher ,—em 
todos esses pos tos , Anton io E n n e s 
r o v e l o a s e o privi logiado ta lento e o 
adamant ino ca rac te r q n e to.los lhe 
reconhecem e que, como ura r e sp l en -
dor, lhe rofulgirá soiepro nu memor ia 
abençoada . 

í > a u l t imamen te director do Dia, o 
b r i lhan te diár io da imprensa por tu -
guoza, 110 qnal, r o m o j u s t a m e n t e d i -
zem os ccl legat d o Jornal, cem v ib ran -
tes ar t igos, com os sens ext raordiná-
rios recursos dc dou t r inado r o dn p o -
lemista, t raçou a historia da politica 
por tngueza nos úl t imos tempos^ . 

Compar t i l hando a funda niagua q n e 
alancaia a alma por tuguoza , de ixamos 

Xolicias,1 nesta-, l iuhus o p ro tes to de nosso sin* 
pr ioia i ra I ooro pMi.r , 

A P re f e i t u r a de te rminou os paga-
men tos d e õ:ll)3$230. a Podio Antonio 
Borges ; de 4Ü0S, 0 Joaqu im Fer re i ra ; 
do (J8Í7D9, ú Companhia de G.iz ; de 
435200, a L a u r i n d o o ü a b r i e l da Sil-
va : de 11$, a Domingos Dumnzzon i . 

Auc tor idades p o l i c i e s . 
P o r dec re to do ho j i sn i , foram exo-

ne radas ao segnintesfHiic tor idades po-
liciaos : 

T e n e n t e ,Tosó Joaqu im de Oliveira] 
Monteiro, do ca rgo de s u p p l e n t e 
do de l egado ; A n t o n i a L o n i e n ç o Lemos 
Barbosa , do do subaolegado, e João 
Viei ra dos Santos , do do snpp lcn -
to do subde legado , todos de Guara t in-
g u e t á . 

f o r a m n o m e a d o s : 3." enpp len le do 
delegado, Aris t ides Mure j!ide3 do Mon 

lhor do qne da capr ichosa fuga quo, 
a essa harmonia , fuzem as suas c a r a -
cter is t ioa3 i r regnlares . 

As sugges tões da bolleza exercem-
se, a l ém disso, pela v i r tude, pelo ta-
lento, pela graça, pela elogancin, pela 
i l lus t raçáo e, sobre tudo , pelo iuevi ta-
vel fas t íg io do palco. 

As i rmãs De l inas ap resen ta ram se-
nos e legante" , graciosas e an imadas . 
Uma, a mais delgada do corpo, nm 
poueo mais eapcOtuculoSB, noa aderna-
nos o n o andar , Dir-se-ia mais energ i -
ca, ma i s varonil, mais espevi tada do 
q u e sna irmã, no o ros to não fossa um 
iliusorio espelho da a lma. 

T e m nma voz v ibrante , oom um 
t i m b r o mctallico, com as beil icosas 
sonor idades do clarim, q a e concita á 
carga . 

A o u t r a Dclina, a mais r echouchu-
dinha , tem nm porta mais senhor i l 
pa rece mais humana ou mais human i -
snve l ; tem os esp lendores de uma pe-
r e n n e alegria, nos olho?, uns faces, na 
bocca o dabi, qnem sabe ? talvez qne, 
em casa, lhe acudam, á expressão, 
t r i s tuas do necrologio, mulancholias 
lauia i t iu ianas . 

O Een oigc.m vocal caminha sempro 

G r a n d e l o t a r i a d e S . P a u l o 

KealÍBa-se liojo, ás 3 horas da ta rde , 
no salão da Thesoura r i a , a oxt raoçáo 
desta ac red i tada e garan t ida loter ia 
única q u e vendo sol tes . 

P a g a m e n t o do impos to . 
A thesourar ia d a s lo ter ias de S. 

Paulo pagou hon tem á l í ecebedor ia 
de r endas do E s t a d o a quant ia de l is , 
2:4IJOSÜOO, pelo impos to de selio da 
g runde loteria a ex t rah i r hoje . 

200 contos. 
O sr. L n i z Mangeon, p rop r io t a r i o 

da agoncia si ta á rua Qninze d e No-
vembro, 27-A, faz hoje nes ta folha um 
annuneio da lo te r ia do 200 conlos. a 
extrt ihir-so depois de amanhã . 

Não 6 precico r ecomniendar - se a 
casa do sr . Mangeon, pois os p r ê m i o s 
que eila tom veudido são a m e l h o r 
leconimondaçáo possível. 

t o n e n t e Alf redo Frankl in de Mat- ! polas tess i tu ras graves. Cabem- lhe os 
tos, subde legado ; B a n n o c k San tos 
L o u r e n ç o I .emos Barbosa , 1." « 3 . ° 
s n p p l o n t e s do s u b d e l e g a i o do Ouara-
t inguotá . 

— O m a j o r Francisco Moreira do 
-Sonz» foi nomeado »uoilelegndo de 
Uoüciras. 

Ãs irmãs Delinas 

dif i ionhlades da secunda voz quo, pela 
responsabi l idade, tom fóros de jiri• 
meira. 

Ambas ren tes com o compasso, como 
nm me t róuomo de Maelzel. 

A m b a s atinadas, como o violino d o 
ce lebro J j a c h í m . 

Auibas discipl inadas nas evoluções, 
como a guarda imperia l da Allema-
nha . 

Ambas com os gar r idos donaires das 
bons es ta tue tas de bistult, 

A m b a s as mais notáveis cantoras 
qne , no seu genero, t êm ftpparecido 
em S. Paulo, 

A m b a s causa dos maiores louvores, 
dos maiorea npplausos e das niniores 

S a h i r a m de Viauna, esia péro la aus 
tr iaca, q u e d i spu ta lonçanias com ! 
Taris; d e Vlenn», onde se fala o a l io - ' 
mão com a car inhos» p ronunc ia dos J 
filhos da I tá l ia , on»lo as m u l h e r e s 1 

possuem as a l r n r a s do a l abas t ro an i - , 
m»(Us pelas entoações do c a r m i m , ' 
nmas c in tn rns de lgadas e floxiveis, • 
uns pé» q u e não são nem .1 breve 
pa ta da gazella, i m a os esp iliiiados 
chap ins (1a Ionra mia s ; a raalher 
comple ta na» opulências do co rpo e 
nas abundânc ia» da almn, q n e tem 
olhos p reacrn t sdorea e q n e se abrem, 
francos, pa ra os q n e neiles procuram 
o po r t a l do amor, » m u l h e r , enfim, 
q a e vein «o mundo para tudo .- poeti-
sa, musica, actr iz , fl.pasa e mão I 

A bel leza d . mnlher não d e p e n d e 
da symet r ica proporçAo das suas li-
nhas . 

A V é n u s d» Milo é mais do q.ne 
uma f r i a e ins íp ida (flamn;ation do-: , i a e , c o ! a do b s i f r o da ( 'apalliiili 

j em S a n t o Amaro, d. Bita do Souza 
Bail ios 1. 

rccoitiis qno tom tido o P o l y t h e a m a . 

Alfredo Camakate 

Restaurante União 
IHn-l.*, rthort.1 ut- I'- h'TtH da iioile. 

Ha» 0íi.ita Thsiazn, 6 Ibaixoe). 

Consta que o sr. Campos Salles »e 
oppoz novamente á exonersçáo «lo dr . 
Tor re» Cotr im, do cargo de di rector 
da Hyg iene Municipal do l!io. 

D. Anna Dia» Visi:» foi noraeadit 
p a r a subs t i tu i r a professor.» iu tcr ine-

bs l lo abso lu to 
O homem sente a n e c e s s i d a d e de 

comple t a r a bel leza 4 4 msl l ier . s rchi -
t ee t sndo , no . e n esptri t í . a* be l lezas 
q n e lhe fa l tam, e d . g j r ' ' '-fanait», pn t -
tsnto , q a e o bel lo 4^bsolutó feminil 
h a m i l h a as fscold»44l^jiivei>tiVM jlo 
homem q a e o c«mt.-i»Blá , 

E, damai», a b e I l f K j M | i Rngg"*lio. 
na o l i o u « provém da iaqaa-
b m tavai 

O t l r . .los" Teixeira Mendea, inspe-
ctor san i tá r io , obteve t r in ta dias d e 
l icença. 

P r e . t o n exame peran te o T r i b n n . l 
de J o s t i ç a , pa ra o ca rgo de labellr«» 
<hf I t . p i r a , a e ^ J o p lenámant" « p r - l * 
v . a o , o t f . Noé de Oliveira Itoctià. 
qna b a s t e m seguia p a n flga.IU loe*-

Tor dec re to do hontem, foram c o n -
cedidos t res mr-Zer. do l icença, em pro-
rogação, ao Br. Candido Sorra Netto, 
oftieial do reg is t ro geral do l iypot l ie-
cas da comarca da capital . 

O pão 
O Commtrcio de São raulo e as p o u -

ea» fo lhas que, por emqaan to , o tôm 
acompnnhado , na e rnzada q u o iniciou 
con t ra os escandalosos ubnsos do» 
nosso» pade i ros o con t ra a condomn»-
vel inérc ia dos nossos poderes m u n i -
cipaes, a n t e as f r a u d e s de preço o 
peso do pão vendido, t ém t ido exclu-
s ivamente em mira o bem ca ta r d o 
nosso povo, o qua l não considera inoa 
aponus, como uma submissa e maleá-
vel argamaska eleitoral. 

Outros , talvez mais bem avisado», 
an teporão , í qnes tno do pão, a d o 
pa r l amen ta r i smo o pres idencia l i smo a 
nós, occnpnndo-nos espec ia lmente d o 
pão e n ã o cer rando, com te imes ia , o i 
o lhos pora ns ou t ras ques tões de vital 
in teresse , e n t e n d e m o s que , i e pura 
con t en t a r os romanos , bas t avam o pao 
c o 1 irco; se pa ra sat isfazer o» heapa-
nhóos, chegam o pau y toros, para os 
bras i le i ros não será i n j u s t o pensar no 
seu pilo o e g u a l m e n t e 11a nua politica, 
que, infe l izmente , t em sido sempro o 
B6I1 for te e o »eu fraco. 

A pnj.itol du ti. r a m o consome pro« 
porc iona lmento mais pão do q a e o 
Itio de Jane i ro , pela feição c o s m o p o -
lita da sna popn lução . O fei jão não 
6 nin a l imento essencia l nu mesa da» 
nossas classes t r aba lhadoras ; a furi» 
nlia 6 apenas nm condimento sus ten-
tado e mant ido , nas casas que Be ape -
gam ás f e r r enhas t rudições dos t em-
pos coloniacs; a carne-secca 6, pa ra 
nós, cons iderada como am mero r e -
curso , do quem não pode chegar á 
ca rne v e r d e . 

O pão, porém, appa rcce invar iavel -
m e n t e nas meeas d e S . P a u l o . As 
nossas colónias i tal iana, al lemã, por -
tngueza , hespanho la , f raneeza , syria o 
ingleza uüo d i spensam o pão e todos 
sabom a avu l tada porcen tagom q n e 
tnos colónias r e p r e s e n t a m , na popnla» 
çáo da nessa cap i t a l . 

P r o c u r a n d o , por tan to , d iminuir a 
t o rpe exp lo ração de que somos vicli-
mas, em um goncro a l iment íc io indis-
cu t ive lmente do pr imeira necessidade, 
servimos egua lmen te bras i le i ros e e s -
t r ange i ros aqu i res iden tes o es t re i ta -
men te vinculados aos nossos i n t e r e s -
ses . 

Note-se, en t r e t an to , quo além, d» 
pr inc ipa l ques tão—a do peso; além da 
q u e inev i tave lmente se lhe associa—a 
do preço, poder íamos en t ra r , e l a rga -
mente, em o u t r a ques tão , q a e não â 
de sómeuos impor tânc ia—a da qual i -
d a d e . 

A manipn lação do nosso pão rosen-
to-se da falta de var iedade de t y p o s . 
Tomos apenas : o pilo franetz, o typo 
q u e mais consumo tem no noaso mer-
cado: o p/lo de fôrma allm.1i, e qne, 
levedado com fermento de cerveja, 
nem a todos agrada; o pdo 301.ido, q u e 
tem poncos aprec iadores , o o pito i t i -
liauo, r edondo e do g randes d imeu-
sõos, o q u e poder ia eer c h a m a d o o 
nosso pão dos p o b r e s . . . se não cus-
tasse ã razão de GuO réis o k i lo . 

Temos, 6 verdade, g r a u d e var iedade 
de pães dôces; mas o pão dôce 6 ace-
p ipe do gulo.ios, d roga de c o n í . i U r i a 
Não é delle qno nos compe te t r » , 
t a r . 

Eai F rança , por exemplo, en t r e o 
croissant e as fliites. ha dezenas de ty-
po«, todos diiTorentea no tamanho, no 
fei ' io o no aabor: mas to lo elles com Foi oxonerado, n pedido, por doere 

to do hontem, do cargo 1)0 p r o m o t o r \ peso certo e determinado. 
publ ico do P i rasennnnga , o bach.-irel Eni Por tuga l , lis en t re ou t ra s q a a » 
Luiz do l t ezende , sendo r emov ido I l i l ] f t ,1 ( ,B â g p i i 0 | „ p f í 0 , h r r i , „ e x c l u . 
liara esta comarca o bacharel .Jouo . , „ 
Perei ra Monteiro Jún io r , p r o m o t o r j » '»»«ien 'e r a r a os pobres : o pão dc 
publ ico de Brotns, e nomeado p a r a i mi'lo, mui to usado nas províncias d o 
esta u l t ima comarca o bachare l J o ã o j nor te : o pilo <l m inlção, se rv ido ao 
Gualber to da t i l v a Chavo. , exerc i to e q u e a lguns padei ros fabri-

cnm para o povo; o conhec i : ! / pão dc 
a raie!,—hoje de meio kilo, —esse p:ío O sr. Joaé Alves do Cas t ro A n d r a -

de foi nomeado para servir r.o officio 
do 2.0 tabel l iâo do publico judicial o , em forma 00 S. esse pão clacsico dan 
notas do Amparo, du ran t e o imped i -1 Ceias de Christo- o pão debico o pi10 
mento do serventuár io vitalício, q u e 
oetá de licença. 

R e s t a u r a n t s U n i ã o - -
por mex. Buã BS'i'a Tberc .1, G (baiaosi. 

f-n 

C o n t i a á a em concurso o lograr de 

saloio, fabr icado com tr igo dnrazio; o 
}4o do Co".ta, man ipu lado com o mesma 
t r igo dnrazio, m.is cozido por forma 
quo lhe estalem as códeas ; o da 
metrssíis-, o pilo hespanhrl. o pão de fòr-
r.:a e outro»; mas todos elle* com peso 

juiz ' ! e Dirc-iío de S inta Rita do Pas- j certo e determinado. 
aa Qua ' ro . j As far inhas alli e m p r e g a d a s são fres-

cas, tém sabor mnis pronunciado , cua-
sorvam todos os seus pr in r ip ios n u -O Diário du l a'hia, orgam do G o - [ 

verinidor. publ icou ante hon tem o de- : 
ercto dec larando caduca a concessão j t r i t ivos; ao passo qae , en t r e as boa» 

de Lacerda paru const ; ucção da es-1 p s r e c o m »Ignmas »rdida», avar iadas a 
trada de ferro de l l béos a Conquis ta . | m a i | R > f „ Í D h a , T e l l l „ e depauperada» 

nos sena e lementos nut r i t ivos . 
E nós temos, em 6 . Paulo, a maia 

Chagas Doria , Brisaon & C. tomarão 
posse do serviço da i l luniinação pu 
blica da Bah ia . 

Flagel la ac tua lmen te a indus t r ia p e -
enaria n» Hsliia a terr ível epizoot ia 
vn lgarmente denominada <m»nqnfira>. 

C i c G i O T d r l o r a p h l c o 
KeoelMiroos o f i t r i e a l o 7 do l i iccio-

nnrio Oet igraphiee ila Proviacia d e S . 
Panlo, obra pfistbnnis d o dr. João 
Mendo» d s Almcid'1, enja j .nb l ianç io 
e«'á sBndo dir igida \>eio d igno 8 i h o 
•lo « tudoso finado, d r . J o i o Mendes 
Jun io r . 

O presen te fascículo comprehend® 
palavras de Carneiros a Curnpncc. 

l i e fere nm ttrlegramma d e Btofas 
qna sa .Mlenlaut oin maia <1» 2 ! ^ n o» 
pre ju ízos cansadas í «etoal safra d a 
café l i A 0 « » t i n a u eliuvaa s l t i m » -
« e s t t f l B t l a a . 

/ 

zelosa, a maia bem organisada inspec-
ção snnitaria d e todo o Bras i l ; «nas a 
chimica do pão tem e«tado, a té ho je , 
e n t r . g n e ao» ze l ado re . da» nossas câ-
maras municipae» 

E todos sabem qn»l é a chimica âor 
gua rdas ü . c a e s da anu» P re fe i tu ra 1 

Amanhã. £fl 8 IfS h o r s . , « . r4 r*z»d 
nros mi«s» na e g r e j . d e H. f p h y g s n u 
por aim« do dr. Manoel Tor re» d 
Oliveira, t r igés imo Iria. d ^ e a fallaei 
«sento. — 
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J H e r o a d o d e o * f é 
N E W y O R i , 6 

O moro »do feohea ua ,<«gmda-Mra 
com ba ixa da 5 pont•» era nlgusaa» 
opções o mimo. 

Vendas na Boi«», 14.009 «acca». 
Existeno'« do* portos americano* 

790.000 aucoa*. entregai da «emana 
81.000 n«nca» «upprlmanto vi i i rol 
1. :i;i6.0<J0 saoe»» contra 833.000, í>3.000, 
e >.2Ü8.'W «aoía», na semana passada 
e M>3. 4U.000 e fiOl.OilO «acoaa em 
19li0. 

Hoie , abriu sus t en tado o «em alte-
ração (ia* cotações. 

H A V B E , G 
Na aegnnda- fe i ro o m e r c a d o feclioa 

indeciso e com baixa d e 75 o. a 1 
franco. 

Venda« na Bolsa, 17.000 saccas. 
Abria hoje com as co tações iualto-

tailus, ma» indeciso. 

H A M B U R G O , 0 
O mercado feoliou n a segunda-fe i ra 

com b a i x a do l j 2 » 1 p f enn ig o calmo. 
V e n d a s na Bola». 14.000 saccas. 
Hoje , »brin calmo • com baixo <le 

l l 2 pfenuig, co tnndo-se s e t embro n 
27.25 o dezembro, o 28 p fenn igs . 

L O N D R E S , 6 
Hoje, o mercado abr in ca lmo e com 

baixa d e !) d. a 1 »., eo tando-so se -
t embro a 27 «. 3 d. o d e z e m b r o , • 2» 
s. por 112 libra», oontra 28 a. 3 d . o 
28 e.'.) d . no sabbado . 

S a n a « , 7 
Mercado ile café . 
Veudns de hoje, 30.000 saccas. 
Vendn»desde 1®., liO.tOO saccas. 
Raso d o dia, 4S800. 
Mercado, ü r m e . 

E n t r a d a s : 
Hoje, 40.150 saccas. 
Desdo 1.» 278.2-9. 
D e s d e la de juiho, 1.120 1ÜS. 
Stock, (il-5.714. 

Sah idaa : 
Knropn, 50.82*. 
l is tados Unido», 58.783. 
l lnenoa Aires, 4 . 
Montevidéo, 0 . 
I -abotajiem, 1. 
Total , 118.011; «accas. 

Embarcações. 
Docas : 
E m diverso« armazéns , 10. 
Ao largo, 0. 

Passagens, 4G.272 saccas com café. 

be, p r o c e d e n t e de Baa»os -Mres 
troasIto, a H a l w o r t k j BUia & C., • 
i ag lez Haltern i V i n « , com vários gt-
u r o » , a B a l m a r t o & O. _ 

Sah i r sm os vapora» : «Damão Habi 
fonga, pa ra Hamburgo , com oafé; alia 
m&o Betlagio, par» A n t n e i p w , oom 
café; i tal iano Prisen, par» Oenova, e m 
transi to, e itiglea Danube, para Sou-
thampton , om lastro. 

EXTERIOR 
V i c n n n , 

Organisam se nesta capi tal 
para des t rn i r os milhares do 
q n e 

Rend imentos riscacs. 
Recebedoria : 

Expo r t a r ão . 
impos tos . , 
Es t ampi lhas . . 

Somma 

01:683*314 
420ÍG75 

12$40ü 

02:11583t a 

Despacharam-se lioutom 15.SOD. 
Embarca ram 3'J.G35. 
Chifres despachados, 2 .000. 

T d e s i ' a m i s i î i s 

I N T E R I O R 
l » i o , 7 

O d r . Aliei Parente, qne, conforme 
lelograpliei, en t rou hontom om julga-
mento , foi c o u d e m u a d o a qu inze dias 
de prisão. 

O d r . Parente foi pos to em l iber -
dade. p o r ter pres tado a fiança de 
dnzeu tos mil róis, n r o n r n a a pelo juiz 
competen te . A fiança (ove cabimento , 
em v i r tude de appelluçiio do seu advo-
gado. dr. Fonseca Hermes, q u e recor-
reu da sentença para n Camara Cri-
mina l . 

Como já 6 sabido, don cansa no 
processo o facto do d r . Abel Paren te 
oppl icar em ena clinica o sen celebro 
syBtema do esterilização. 

A sessão da Caiaarn dos depu tados 
não correu h o j e com a iudi t íereuça 

7 
bat ida» 
viboraa 

nvail iram o» s u b ú r b i o s da cidade. 
Ãt t r ibuo-se esse facto ao excessivo 
caiiu qua tom foito nas regiões baixas 
dos Aipos, onde as v iboras so ogglo-
mernm. 

Só no Cantão Vand mata ram-se 
i ra is de duas mil víbora». 

Fssa invasão tem sido mu verdadeiro 
per igo. 

M a d r i d , 7 
Accentna-so a crença geral de q u e 

a Hcspanlm e a Iug la to r ra tratam d e 
um accôrdo para a manutenção do nm 
slatr. quo, com relação ao governo d e 
.Marrocos. 

I l n n t h u t - f l » , 7 
Chegou a es te por to o luareohnl 

cr-nde ilo Waldcrséo, comm»nd»nte 
geral d tis t ropas a l i jadas n» China. 

O imperador (Ini lberine não veiu 
recobol-o a bordo, por motivo da 
morto do snn augus ta mãe, a impera-
triz Froder ico. 

Po r cansa do lueto nacional, devido 
a morto da referido senhora , não se 
renlisaram também o» festejo» p repa -
rados pa ra a recepção do i l lus t re mi-
litar. 

P m I s , 7 
Um aoronanta belga anuuncia quo 

descobriu nm appare lho dest inado a 
dar direcção aos balõos, e quo c o n -
correrá com o dr. San tos Dumont , na 
conquis ta do premio Jhufsch, de com 
mil f ranco». 

I . i n i n , 7 
Corre q n e o govorno chileno ped ia 

no P e r á explicações o provas das a f -
i irmações d o ministro do Exterior des-
ta nação, inser to» em sua circular d i -
rigi«]» «mi nn-võoo oul-an>«iricailnS. Essas 
aflirinações, como já 6 «abido, dizem 
que , lia mezo», o ur. Vicufia, ox-rni-
nietro chi leno aqui, p ropuzera ao go-
verno poruviauo a conqu is ta o divisão 
du Bolívia. 

l l n c n i i R - A i r c s , 7 
Nas a l tas rodas commerciacs faz-se 

activa p ropaganda com o fim de diri-
g i f s e ao governo, prest igiada com 
mui tas ussiguatnras importantes , uma 
petição, ped indo a auiiullação da lei 
«le conversão do papel ruootla, lei quo 
o commcrcio reputa prejudiciul ao seu 
credito, imped indo a vnlorisuçSo do 
papel, ru l ruhindo a importação o a 
en t rada do capi tães oxtiangoiros e 
con t r ibu indo poderosamente para d i ' 
minuiçüo du e n t r a d a do imui igrantes . 

Segundo o bolat im publicado pelo 
Dopar t amen to de Ter ras o Colonisa 
ção, o toiul de immigrnntes ent rados 
na Eopnbl ica Argent ina dnranto o 
mez do ju lho findo, foi do 3,!'S3, solido 
453 procedentes do Brasil . 

A estat isl ioa official ooculta o na -
moro de emigrados . 

H u c f i o s - A i f c s , 7 
F.stá gr. ivemonto enfermo o notável 

h is tor iador argent ino , dr. Vicoiito l idei 
Xiiijies. 

iVssii i!sj! ' ;ã<>. 7 
O d r . Cacilio Baez foi nomeado mi-

nis t ro paraguayo no i l t z i c o o ser/i o 
de legado do governo no C o n g r e g o 
P.in Amer i cano , q u e alli so reunirá . 

<"i i>no\n, 7 
Suicidoit-80, om viaijera ))ira es ie 

porto, a b o r d o do O. uu \ o passageiro 
Muvicce Grecco. 

d l ias D i s m a s t o i 

A g ' g ' r e s s ö e s « t r o p e l i a s 

dos ont ros dias 
L o g o no começo, o «r. J u l i o do Mel-

lo. u sando da palavrn, ped ia d i spensa 
do ca rgo de 2.« vico-presidente dessa 
casa d o Congresso o produziu por 
essa oceasião veheniento discurso Cin-
tra o governo, a propos i to do arren-
damento das es t radas de íe r ro d o 
Korte. Ü orador foi nini to npar teado 
poloa srs. Costa J ú n i o r o Hueno de 
Andrndn, d izendo este, em um apar te , í 
qne o a r rendamento era «ina j atola \ 0 

»KM ima. 
O orador concluiu c o n s i d e r a n d o quo 

c contracto assiguado h o u t e m en t rega 
a um poderoso syndicato ex t range i ro 
nma rède ferreo que a b r a n g e ex ten-
«issimu e impor tante zoila do nor t e 
do Brasil , j u s t amente q u a n d o a lavou-
ra. unniquilaila, ú capaz do levar o 
povo no desespero. 

I t u m a , 7 
Noticia II Mes*nggtro q n e o sr. 7,:\-

narde l l i levará amanhã no rei Victor 
E m m a n u e l o decreto encerrando n 
actual sessão leg is ln t iva . 

O diaenrao do depu tado | i e rnamlm-
cano foi por vezes 
paliuas do recinto 

in t e r rom pido 
dr.1 galerias. 

por 

Dr. Maríiin Francisco 
E s t e v e houtem em nossn escriptovio 
i l lustre punüs ta cu jo name encima 

estas l inhas . 
O dr . Marlin) F ranc i sco en ro tere 

longa o amistosa palos t ra com os re • 
dac to ios d 'O Commtvr •in lie Silo r-tnln. 
que mais nma voz agradecem a g e n -
t i leza cap t ivan te de s. exc. 

Tomos sobre mesa non Kstututna «la 
j Associação das i fa lu a H de ( aridaiio, 

do S. Viconto de Paulo, desta capital . 

Xo Senado, o s r . Ar thur Bios t r a -
yon do mesmo assumpto , nppel lando 
para o sr. Campos Sal les no sent ido 
do s. exc. a tas tar da adminis t ração i " ' a n c a 
publica os seus auxi l iares q u e eo'äo 
cavando a r u i n a do paiz. 

Es lá cm S. l 'nulo o d i s t i n g u i o n o s 
c^Hi Mia visita o sr . b a i ã o do 1 tio 
Pardo, impor tan te lavrador era Casa 

( í í o , 7 
A s 2 lieras da tardo de hoje, os es-

tudantes fizeram novas mnnifostaçòcs j 
ns f o l h a - : !> . ' l.yaiil, Curn.ir) i!a 
Ataat», » '>'•/ •'•'•> •>., V. 

A. DtnaifiMta^ .» j a com toda a ! 
tr.ir-

^ Parríu hoje parii B " i n o s - A i r e s o ge I 
ncral Dionv«:«, Cerqueira , che fe <la j 
coub i íu ío áe l imitei rom a B o p n b l i - | 
«a Argentii . . a ta r r i to r io das Alis« 
«ÔCE. 

A Caniar* Municipal «lo Eemo pe-
diu ao governo » internação do dons 
a l ienados no Hospício de .tuquery. 

Po r decre to de hon tem, foram oxo-
nerados dos oargofl do 1.° e 2.° oup-
plentcs do snbde legado da 5.« para«la, 
ã." circtiiiisciipçiío policial, os srs. 
Manoel .foaquiui da Bocha Gumes e 
João I lapt is ta Ayres. 

Fo i ass iguado con t rac tu na Prefe i -
tu ra com Gera ldo Iguelz i para exe-
cução do serviço de Hlnrgatnento do 
passeio» nu rna do S. João. 

d i o d o aa d l t p m a s s e m . O» eataf laa lM 
não o a t t endaram, p ro tea laedo q n e • 
m a n Ü H t a ç l o não al terar!» a o rdem, 
po rqna o» mosfoa q a a ne j l a t o m a v a « 
p a r t e eram maços pacato» a Ur iam a 
]>nidaneia necessária p a r a evi tar aeon-
tcc imeutos dafngradaveis . 

O dr. l t adg* fez novamente o mes-
mo pedido, e como os rapace» n&o o 
qnizesssui m u m n at tonder , aquolla an-
c tor idade os in t imon, em nomo da lei, 
a q n e se di»pfer».issem. A ordem, e n -
tretanto, não foi acatadn. Os es tudan-
tes consideraram quo «H» u m n 

violência contra a sua l iberdade de 
reunião, garant ida pelo art . 72, § 8.°, 
dn CoustitaiçAo. 

Jn lgando-so deanae torado com a for 
mal desobediência, a imprudente au-
e to r idade avançou para os moço» que 
conduziam o fére t ro moral do sr. mi-
n is t ro demit t ido e fez menção de e r -
robatal-o, no quo foi sconndado pelu 
sua oiilonauça. 

O p r i n i e i í - o c o n l l l a l » 
Aconloceu o quo fa ta lmente acoute-

oeri«, dado-i i imprudenc i» d» aticto-
l idado: um ooullicto medonho, g r ande 
confusão e tropelias. O c a l » Pedro do 
Lima, querendo ser mais unctor idade 
quo a própria auotor idade, teutou ar-
r eba ta r v ioleutamento aos moços as 
bandei ro las o os círios que olles con 
duziani, e, do sab re om pnulio, contra 
lo«liis a r remet t ia em verdadeira fúria, 
ta lvez va lentemente mesmo, se aquel-
lo aeto do loucura signif icaste valen-
t i a . . . Us es tudan tes tomaram lho o 
s a b r e por valius vozes, relowando-o 
u l l e ou t ra s tantas , u u i já t em poder 
vesietir por mais tempo a luctn t e r r i -
v o l , po rque tinlin a cabeça feita em 
l , rechus e o corpo moido <le b o r d o a . 
,j«s. O cabo l odro Lima toi posto fúra 
j o ooinbatc . 

O dr. Telles Undge, ogua lmonl '8 
t e n d o recebido varia» cacetada» pelo 
co rpo , qnasi som poder o m i u l i v r , 
abandonou a «na idé» ela Impedir , em 
nome ele uma lei ilosconheoiilu, quo 
os moços se manifestassem pacatamen-
te o retiroii-so para » 1'karmw.ia Ani -
mal com o »on or leiíança, sendo quo 
es te era momontos depois ounduzido 

Contrai, ouit« recebeu curat ivos do 
d r . Honorio L ibe ro , modico legista, o 
o d r . Uudge, mais ta rde , de carro, 
paru a mesma repar t ição, onde coufo-
renciou eom o d r . che fe de policia. 

O grunde onnHicto d e n so oo largo 
d o Itoaario, na» proximidadea do Cafc 
do J'onto, e devido n g r ande confusão 
estabelecida no momouto, não pudo-
mus aaber do p rompto onde met te ram 
o a taúde que~'bncerrava o cadáver mo-
ra l do ar. min i s t ro . 

C a v i t l l ã r t n «; i n f a u t n r i a 
O» ustuilsntes, uns qunes se a jun ta -

ram muitos populares, s i ibi iam a rua 
1» de NovemLiro, e r g u e u lo r i ras o 
tiioirns. 

Muitas casas commerciaos donaa rua 
lecliuram snas por ias , t emendo fossoni 
e l las iava«lidan pelo p«>vo. 

Forniu podidas praça» lios quartéis , 
acud indo para a ciiludo, imuiodiata-
monto, 11 p raças «ta guarda civien, 
l o t j o commauao «lo aargonto F ran -
cisco Cariloso o de um cubo, o vários 
p ique tes do corpo «lo cavallaria, que 
foram postado» em diversos pontos «la 
cidade, omqininto ou t ros acompanha-
vam oa manifestantes . 

Da cavallaria, vimos lia cidade: nm 
p ique te do 2b praças, comujaudado 
pelo alferes Ponto Fe r re i r a Carneiro, 
o nm piquete do 15 praças, coinman-
dado polo a! fores Pedroso, todos sob 
Us orilens do tenento Sobr inho, quo 
os fez dividir i m vario» grnpo«, des-
tacando os payi divt r j u s pontos da 
c idade . * 

Vimos einda : a m a força de 2 j pru 
çaa armadas o maniciad::s, «lo 1." ba-
talhão, sob o cominando do alfores 
Bornardo J v r g t «ia Costa, quo foi pos 
tada no largo do S. Francisco o !i'.'ái 
t a rde , nos largos de ü . Pon to o «lo 
Rosario, o ainda uma força da 20 pra 
ças tio íuusmo ba (ali i»o, sob o com-
inando do alferes J o a q u i m Luciano da 
Silva, q a o íiuou do prompl idúo lia 
Cen t r a l . 

\ o v n s i l c K O r i l c m 
Os es tudantes , na sua paasagem pela 

r u a 15 do X o v f m b r o , em direcção uo 
largo de S. Franc isco , oncontraram-so 
com u pr imeira foiça do cavallaria 
requis i tada pela policia, e, pa ia im-
ped i r a nua acção, oslavatu • d ispostos 
a levantar bar r icadas em f ren te á 
('Giti 1'olnmbn, servindo-.se do caixões 
d e grande tiimensáo q u e se achavam 
sobre urna car roça . 

lU l i r ando so n força, elles conti-
nuaram o s e u , c a m i n h o cm dirocçãouo 
largo de S. Francisco, oiule p i e t o n -
diam dissolvei- o grupo. Mas, alii che-
gados, resolveram fazer nova passeata, 
dando-se, como ora do prever, novos 
d i s túrb ios . 

Na rua Direftn, om f ren te â cas i | 
Peixoto Kstidla, cn."ontruudo-se nova- ' 
mento com a cavallaria, o fazemlo ! 
es la menção d e car regar fif.djro otles, [ 
a t i ca i au i -u ' a a paral lelepipedos e o ' 

I fr igideiras o puncl las «pio re t i raram 1 

| duqnello es tabelec imento coinmcrcial . : 
Achava-se p resen te , no momento, o j 

| sr . capitão Pç lydoro do Mattos, «nli-
I delogado da ^'«insolação, quo pediu 
i aos ínoçes s e^e t i r a s sou i em calma. 

Os es tndanfê» cont inuaram a descer 

O Commcrào de S.!o 1'aulo, sent iuel la 
do povo contra os desmando» das 
auctori i lades, mórmoute quando ellos 
se jnlgam r.o diroito de prnt ical-os 
abusando das posições quo oocapnm 
o envolvendo nelle» a responsabi l idade 
de sous ca rgos ; defensor importorr i to 
dos fracos e oppritnido» contra a p re -
potoncia dos fortes e poderoso«; fo lha 
q n e o povo sempre d is t inguiu e ft quo 
recorre sempre, a rec lamar pelo seu di-
roito o pela sna l iberdade , toda a vez 
que esso direi to 6 burlado, toda n vez 
quo essa l iberdade «5 espezinhada po-
lo» de ten to res do poi le í ; O Couimeicio 
tlcSJo /'aula não pactua com ns 'violen-
ciiis quo hontem, em plena« ruas da 
cidade, a policia, r eprosen tada por a l -
guns dos seus delegados, e estos, 
auxi l iados pelo» -seus respeotivos se-
quazes,- - a l a rmando a população pacata 
e pa r a l i s ando o commeroio «la praça— 
praticou contra os es tudante» da nosso 
Academia do Direi to. 

E , não pac tuando com essas violou-
cias, o não npplaudiudo ossa mauoi ra 
b ru ta l e a rb i t rar ia «1o manlor a o rdem, 
— provocando e a l imentando a dosor-
dein,—O Com ih freio lavra o Ben p ro -
tes to contra ti«'S desmandos , mais 
proprio« «lo «erom pra t icados em t e r -
ra« de botocuilos. do q u e numa ci-
d a d e oivilisada, como o ó a capi ta l 
paulista. E roclamando, e pro tes tando, 
O Commcrcio prova mais nina voz a 
sua dedicação polo povo, a q u e m 
jamais abandonou nas sua« cansa« 
justas , nem deixou perecer nos Beus 
mais angustiosos transen, o honra desse 
moilo a sua tradição de folha Inde-
penden te . 

O povo presenciou, hon tem á ta r -
de , o a t aque bru ta l da policia cont ra 
os es tudantes da nossa Faeu ldado de 
Di re i to . A violência foi patente , o nin-
guém quo tenha nm bocad inho de 
senso deixal-a-iu passar sem p r o -
testo. 

F. qual o grave cr ime doH es ludau-
les? Ondo e«so motivo ponderoso e sério 
eui que a policia so oscudou para ata-
cai os, como nos aertõoa ao a tacam 
os bandidos ferozes, como na guer ru 
se ataca o inimigo encarniçado ? 
Oiido 1 
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Dcmit l ido da pasta de minis t ro do 
In te r ior , na gestão «la qua l tanta iné-
pcia o incapacidade revelou, o s r . 
Epi tácio Pessoa morreu mora lmente . 
E o cadáver moral do s . exc. já so 
putrefazia o infeceiouavu o ambiente , 
taute.« os «lias qne jazia insepul to . 
E r a preciso quo lira a lma aaridosn 
npparccesso o viesse d i z e r : «Não 1 
Não o deixemos fora da cova, po rque 
eile cheira mal, as sitas carnes npo -
«Irei idas exhalam fodontina, e esta fsz 
lind A gento ! Enter remol-o I . . . » 

A nlina caridosa appareceu, enenr -
uada na alma dos ncadomicos. E ol-
les, mais quo depressa, t ra taram do 
on te i rawento , au tes q u e a Hygiotio so 
apoderasse «lo cadáver, em nomo da 
saúdo publ ica pre judicada , o o fosso 
a t i ra r a vala coiumum do esqnoci-
m e a t o . . . 

A raaiiifcütnçSi) 
Hontem, ii 1 hora da tarde, após a 

aula «lo Pliilosopliia do Direito, «lo sr. 
d r . Pedro Lessa, ob iilnn?íion da F a -
««it.tudo «to l.lirpilrj, «in numero nupe-
r ior a 200, so r eun i ram no lurgo «lo 
S . Francisco, e ilahi par t i ram, mun i -
«los de círios o bandeirolas , u<> mais 
fnnobre o respeitoso silencio, condn-
zin.lo á f ren te «1o prés t i to um pequo-
no caixão, ordinário, vest ido do pre to 
o adornado de galas douradas, em «jno 
ia encer rado o cadáver moral d o s r . 
min is t ra . Yium-so uobro o a tando co-
rúas , quo não eram p rop r i amen te do 
louro, noni do c y p r e ß t e . . . Mais ú 
frouto, a celta distancia, nm moço 
carregava uma bande i ra branca, em 
quo se lis. o a r t . 72 «1a Constituição, 
§ em que ó ga ran t ida a l ibordade 
«lo reunião. 

Ao en t ra r o prés t i to na rna do S . 
Douto, foram entoados pelos e s t u d a n -
tes liymnos fuuebres , «lentio os quues 
so destacava c.ste : 7',7fc n . í i r : t l f , , , 
Morreu, sim senhor... 

Km frente ã redacção «lo Fnnfu'.la, 
oron o ucademieo Far .u líocha, sau-
dando, com muito espir i to , aquolla fo-
lha italiana 

Continuou o prés t i to o seu cami-
nho, ató que enf ren tou a redacção 
desta folha. 

Achava-so n*0 Commcrcio th Silo 
/'nulo ii i l lustre paul is ta dr. Mart im 
Francisco, quo da jaael la , em compa-
nhia do director desta foilui, assistia á 
manifestação. A mocidade académica 
ergueu, ontão, vivas ú imprensa inde-
pondente e no dr. Mar t im Francisco. 

O académico Flórea da Cnnlia, em ! 
e loquente improviso, oxjio/ os mot ivos ! 
da manifestação promovida pela mo- j 
cidade du Facu ldade «le Direi to. A | 
geração actual dcsla escola, a exem i 
pio de todas as gerações quo tßm pas-
Bado pelos banco« «la Academia, s em- a rna de S. Bonlo, e rguendo viva«, 
uro zelou pela gua rda dn Hiroíto o i Dahi por deante , tornr—so-nos impo» 
ptdo respeito á l ,e i . Esse Direi to, po - ' nível relatar os acontecimentos, na ' 
rem, foi sempre menoscabado, esca le i ' oralem em quo so deaonvolaram, porrpie : 

foi sempre violada por aqnelle que . | ninito« frtram os factos, a'» UK-smn , 
aliual, acabava i!o eer rednzido a cs I (empo. S >t> o t i tnlo «Pormenores», ; 
queleto, esqueleto q u e a mocidade regiatraremo« ns demais notas colhidas 

«o I r praaidaata doE»*ado , o d r . P a 
d r o Arbaaa Jun io r , 1 4 «a to fad» , • va-
rio» ofl is iaai . 

Além da» pessoas ferklaa Bo p r ime i -
ro roDllicto, lia a inda a regiatrar o ar. 
Diogo de Carvalho, d a Eacola P o l y 
tecbnica , que foi quem primairo r eag ia 
c o a t r » a» »ggre»sôc» do cabo P e d r o da 
L ima . • 

O« fer imentos não «Ao de gravidade . 

O atando de madei ra que, como 
diseomo», de«appnrecera, eetava escon-
dido no Haltlo Balcna, no largo do 
lio«ario, e foi conduz ido par» a Po l i -
cia Centra l pelo carrogador n . 15ã, 
Augelo Calionte, 

Na occasiüo em que, á« 4 horas ila 
ta rdo , o» es tudantes »» achavam rair 
n i d o s «o largo do l losario, c i t a n d o 
alli postada iiiim%roia forç» policial, 
en j a ret i rada elles pei l i l®, diverso» 
esl-tbelecimentoB commeroiaes c e r r a -
ram as suas porta», t emendo fossem 
invadidos por populares . 

E n t r e elles, lombrumo-nos : a c h a -
ru ta r ia Sdcsta, no n. 2; a casa de lo -
ter ias , ao n, 4; a Cimifaria Muscolle, 
ao n. li; n Sapataria , us. 8 e 10; a 
Ca.Mi Barletta, n. 12; a ohupellaria Al-
ber to ; a Cana Alalhias o ainda ou t ros 
es tabelec imentos . 

Com a re t i rada da força e da» a n -
ctoridade»,—isto por volta duH 5 ho-
r a s , — o » ««tudante» se d iapersaram, 
vol tando n c idade á sua culma hab i -
t u a l . 

A ' n i i i l c — \ o v e s « l i s t i i i h i o s — A 
|H>l:«í:« a t a c a o p « v « i — 1 • r i -
n i v n l o ü e p r i t ü õ o s . 

E r a «le s i ippûr q u e cassassem as 
violências, os dosmaudos , as a rb i t r a -
r i edades . Mas não I A' noite, lis oo° 
aor reucias tomaram proporções mais 
g raves e a força policial, por o r d e m 
dos Beus snpetiore«, pi-aticoa us mais 
reprovavoi» tropelias. 

Cont inuemos o nar ra t iva dos {actos. 

A'h G 113 d» tarde, numeroso g r u p o 
do estndanto» so reuniu no largo do 
Rosar io e alli que imou uni caixão do 
piulio, banhado em kciozeue ,—incine-
rando, do.-»e modo, o cadáver moral 
do sr . minis t ro do In t e r i o r . 

Mu ocoasiâo, passando por alli, de 
carro , o dr. Agonor do Azevodo, 5.° 
de legado, acompanhado de iiui p ique -
to ile 20 praça» d e cavallaria, apeou o 
d i r ig iu eo para os lados do grnpo. 

Alguns exaltados, ontão, nu ausência 
da unctor idade, aggredirnm o cocheiro 
do carro, ferindo-o, o deram muita 
pançuda no vohiculo, que, afinal do 
contas, nada tiulia com o caso. 

Ao dr. Agonor rouniu-so no largo 
do Rosario o dr. P e d r o Arbues, 2.° 
delegado, este acompanhado de numo-
rosu força de infantar ia e t ra ta ram «le 
impedi r quo a nrdoin fosso a l terada. 

Cont inuava a incineração do cadá-
ver moral do sr. minis t ro , representa-
do no caixão de pinho, o os es tudan-
tes entoavam cm voz liaixa, com toda 
a contricção, o Vc Profwidin... 

Chegou uviflo ii Policia Cent ra l de 
q n e haviam reben tado desordens no 
largo do lioeario. 

O dr. Oliveira l í i l joiro, depois do 
«ma conferencia quo teve com o Br. 
p res idente do F.studo, dotonninou ao 
dr. Jcsuino Cardoso, !." delegado, quo 
fcHse ao latgo «1o Rosar io e flzesso 
dispersar o povo. 

Ksta aiictoridndo ealiio, sem demora , 
da Policia, n cavallo, acompaohado do 
major Fer re i ra Novaes, também n ca-
valio, o «lo um p ique to do cavallaria, o 
di r ig iu-se ao largo do Rosario, oncie 
liqiiclla hora, 7 «la fioite, mais ou nio-
nos. g rande mul t idão so achava nggla-
inerada . 

O d r . Jeau ino Cardoso ped in no 
povo «[uo se ret irasse, porque ia fazor 
a cavallaria carnr o largo. 

EITectivamente o fez, mandando avan-
çar a:i p raças . Es tas excederam-so no 
cumpr imen to «1a o rdem, pois desem-
baini iaram as e«pa«la« e aggredi ram a 
tor to o a direito, sob o protesto una-
n ime «1a mult idão. 

Mui tas pessoas ficaram feiida«. 
— O es tudante do proparator ios , s r . 

F ranc i sco Alvarenga, quo se achava 
na calçada, recebeu pranchada« na 
cabeça, scudo levemente fer ido . Al-
gar.« eolle/ as o levaram li Hia mm ia 
S. Johé, no largo de B. Jíento, o abi 
lho pra t icaram os necessários curat i -
vos. 

— Na mesma oceasião, f u j fer ido por 
um sohlado de cavallaria, pelo grave 
cr ime do dizer que por tonr ia n esta 
folha, o sr. l lernnrdii io Fe r raz «lo 
CmnpoR, a j u d a n t e «1o chefo das offlei-
na« d O Ciiniiictcio. 

Es to nosso oompanheiro recebeu uma 
brocha na cabeça. 

— No momento da • iwrrcilttra, o rde -
nada pola policia, estacionava no largo 
do Rosario um bonde . Duas p r aças ele 
cavallaria. Bem nenhuma razão do sor, 
aggrediram br i l t s lmcnto o cortieiro a 
p ranchadas ferindo«o bas tan te . 

Dssa« praças t iveram ordem d e llcar 
impedidas . 

v l t t o m raapMMbil taar taM p*l» 
a u a a t a u ç U d a o r d e m . 

Raalmento, a a h i a d o • ( • (« • M i * 
Urda , logo o b a r u l h o e a s i o « . 

eabarao i tarem «ahido feridas sai« 
praças de pol icia . NAo podemos «abar 
os «on« nome», ua i» o» batalliõea a 
q a a per tencem. 

Duran te os mot ins foram ofTeotna-
dae algumas pr i súas . 

Sabemos da» seguintos : o i lont is ta , 
«r. IlodrigaoB Fe r re i r a , quando pacn-
tamanto Bahia do n m barbeiro, na la r -
go do Rosario; o «r. Avellar Barbosa 
e o s r . Alfredo Ferre i ra , a luinno da 
Escola Modelo «la L n i . E«te n l t imo 
foi nggredido b r u t a l m e n t e p o r a m «(li-
dado de oavallaria, desvianilo-se «la« 
pranchadas com a bengala, q u e reoe-
Leu muito« golpes . 

No largo do Rosar io oa - e s tudan t e s 
soltaram busca*pés^ pondo em g r u a d e 
reboliço a cavallar ia . 

Uma das portna do Estado dc 8. 
Paulo a inda conserva vestígios dos pon-
taços da força de infantar ia q u e alli 
atacou o po ro , d izendo-se ouotorisada 
pelo 1.° delegado. 

Depois q u e foram espalhados a po-
tas de ca alio os populares q u e se 
achavam reun idos no largo do Rosar io , 
o povo p r o i o m p e u em est repi tosa vaia 
na polici». 

O dr. chefe do jiolicia conservou-se 
om sen gubineto , nn Repar t ição Cen 
trai. ató ta rde do noite o tevo variai 
eouferonciaa com os «eus delegados e 
oom os cominnndantes dos co rpos . 

Os de legados c i rcamscr ipc ionaes 
t ambém se conservaram ato ta rdo na 
Policia Cen t ra l . 

Ha força de p rompt idão nos q u a r . 
teis. 

Sabemos qne os es tudan tes d o s enr 
sos super iores convocarão a m a reun ião 
para hoje, á 1 h o r a da tarde , mima 
das Bula» da F u c n l d a d e de Direi to , 
afim de de l ibe ra rem Bobro os graves 
acon toc imeutos . 

Consta que o d r . Tolloa Rudge , 2» 
delogado-unxil iar , apresentará bojo seu 
podido de doiiiissno. Polo menos, foi 
o que so disso houtem nos cor redores 
da Repar t ição Central . 

Ouvimos t ambém di,:cr quo o s r . 
Oliveira Ribeiro não acceitará o pe-
dido. 

Corron hon tom o boato do q u e o 
s r . Oliveira Ribeiro , cnnçndo de espe-
rar sua nomeação paru o Supromn 
Tr ibuna l Fudoral , resolveu domi t t i r -
so «1o cargo do chefo do policia. 

Mais tarde, p o r í m , verificámos não 
tor o boato o nionor f . indumcuto. pois 
s . oxo. con t inua , apesar dos cons tan -
tes dis túrbios provocados pola policia, 
a merecer i n t e i r a confiança do sr . 
pres idente do E s t a d o . 

Sabemos quo o ilr. chefe do polici» 
ba ixará hoje u m a portar ia aos seu« 
delegados, rGCouimendando-lhea que 
não peruii t tam manifestações l i O B t i s ao 
governo o á policia. 

Hoje cedo, o dr. Ageimr Azevedo, 
5." delegado, q u o esta de serviço na 
Policia Cont r i i , terá Tis sutis ordens 
nma "orça do 20 praças do cavallaria. 
para preveni r qua lque r evontuulidade. 

í a m o s t e rminando a noticia soin 
nos roíorirmos aos agentos*secretas, 
tino liontem li iV-tirnm, a j u d a n d o a po-
licia a e«pancar o povo ine rme o in-
defeso. 

Fazem bem os secreta«, Unham ga-
nhar a vida l ionr. idamouto. . . 

Para te rminar : 
Cm académico tore hontem este tro-

cadilho à porta do Gnarntti/ : 
— E' isto ! os es tudan tes fiizoin úlil -

do, o o governo, cen.',abando I 

E n v e n e n a m e n t o m y s t e r i ö s « 
Nnruu cr.su iln run dn Ksporaiiçu foi 

enuontrnda iimn mullior envenenada, 
hunteni , á noite. 

Dusia soiilailoa n conduziram á Po-
lifia e o meili io le^i^tn dr. Honor io 
Jj iboro foi-u removei- i imuediutaiuanto 
paint a »Santa C a t a . 

JJa q u e mo t ra ta rá ? 

J u r y 
Na se -são d o Ju ry de lionteLi. foi 

aubmelt i i lo n 2." julgamouto o pi i c e s -
so em qne «losd Xunes é uccusado de 
h iver assassinado oa soldados da gua r -
da cívica Alfredo dos Santos e Auto 
nío Franco, cm uni bo tequim da rua 
25 da Março, no dia 2«" do novembro 
do i sns . 

Serviu <le p romotor iiil-hoc o dr. João 
Dente. 

S. s. desenvolveu a nccusação de 
accôrdo com os ilepoimontos do teste" 
manhas e baseado no libello crime 
accnsntorio e laborado pola promotor ia 
publica o te rminou pedindo u condem' 
nação do léo. 

Duda a palavra ao defensor do rtfo. 
| o académico Apricio do Camargo, osto, 

d r . I . " delegado, o analvsando as peçasdos nntos, coinlm' 
quo também alli t e | tell o liliello c r ime o terminou ped indo 

A' porta do Entiiilo ih" S. Paulo esta-
vam reunidas varia« pessoas, comiuen-
tnndo os factos e protes tando cont ra 
ob mesmo». 

Vendo passar t 
sr. Ernesto Silva, 

Falleceu hoje a viscondessa de Thay-
de. 

Ö cambio encerron 
taxa de 10 1|K 

O dr . Enéas Galvão, ex-chofo «In po- | 
lie « o juiz da Côi te de Appel lação, | 
irá a Caxambu, em goso de licença de | 
t rès mezes. 

No Ssnodo, nson tombem «1a palo-
rr», a tacando vehoiuent,emente o go-
verno por causa do cont rac to de nr-
rondamento das es t radas do Norte, o 
senador pe rnambucano Sogiwntindo 
Gonçalves. 

1 o i l i i l e / n , 7 
O par t ido r e p u b l i c a n o escolheu sen 

aand ida to para d e p u t a d o federal , na 
vagu d o dr. J o s e Avelino, o major dr. j 
T l iomaz Cavalcant i . 

Fornm ce:ncetliilos sessenta «lias de 
I l icença ao 2,u laliellião do publico ju-
! liicial e no*as ila comarcn <io Amparo, 

se hoje com a ; s r . f m n c i s c o Alvos Piuientol . 

B.vnibolicnmente en te r rava com gáudio 
geral . A manifestação qne a mocidado 
promovia era o cjtitnphio do tnmulo 
q c e guardava oh despo jos da Pas ta do 
In te r io r e «lustiça sob a gerencia «lo 
ex-minis t ro . O orador terminou hiu-
dando t) Commcrcio, nomo rep resen -
t a n t e da imprensa independen te , o o 
«Ir. Mai t im Francisco, como reprosen 
tanto da il lustre família «los 
d a s . 

pela nossa repor tagem. 
l ' o r n i c n o r c ! 

Os es tudante« subi ram a rua 15 «lo 
Novembro, acompanhados por nume-
rosa força de-citvalliiriu e, «la al tura 
«la trave-sa do Palacio, em deante, 
pe lo «Ir. desuino Cardoso, 1° delegado, 
seu escrivão Aurel iano Amaral, pelo 

Audra- [ttiiore» Pedro Dias do Campos, a jn 
dante in ter ino do d r . chefe «le policia 

O <lr. Mart im Francisco falou então ; o pelo major Oorio da Fonseca, eoui-
á mocidade, com calor e enihu-siaemo, ' mandan te do .4° bata lhão, 
nnm improviso q u e cons tan temonto j Segnindo depoi:« jm!a rua Direi ta 
foi in ter rompido por applausos; u mo-

A ç o r - i a n o e 
VINHOS PIKOíl 

Praia de N i o Paulo, H. 

C o l i a i ' i s s 

No dia 27 do mez findo, realison-so 
em Morrinhon (Ooyazi o casamento 
do dr. Xavie r «le Almeida, p r e s i d e n t e ' 
doquelle Kstado, com d. Amelia de 
Moraes, i rmã do d e p u t a d o i r . H e r - , 
menegi ldo de ?,Ioraes. S. exr. é espe-
rado na capi tal no d ia 11 do eor ren te , 
devendo a 12 pres ta r compromisso pe-
rante o Congresso o tomar posso do 
Governo. 

cidade a que ello per tenceu hontom 
i á qual ell» se dir igia hoje como a 
' antigos camarada«. 

Sent imos quo noa fallcça tempo pa-
ra reproduzi r o d iscurso do notável 
t r ibuno, que hou tem mais nma vez 

| poz em ralevo seus do tes orator ios e 
seu pa t r io t i smo. 

A' 
A |><>IU-in i i i l o r v < - i i i 

Repar t ição Cent ra l de Policia 

S n n l O H , 7 

Fo rnm. 
j Por por ta r ia de hontom, do <lr. Jo sé | 
; Maria I lourronl , d i rec tor des to r e p a r -
' tição, foram suspenso« do e x e r c i d o , 

onde, por a lguns momontos, es taciona-
ram em frente ao Ranço de Credito 
Real, dir igiram-se para o largo de São 
Francisco, oijibi os manifes tantes se 
dispersaram. 

lja janollft «le um «obrado do largo 
de S. Francisco faina o académico 
Camara I.opes dos Anjo«, ilizondo soa 
Bens eollegoB qne . an te a» violências 
«la policia e da» unctoridade«, tiuliam 
n m único recurso n lançar mão : la-
vrar o «eu protes to peluH columnu» da 
imprensa indepemlente . 

O orador foi mui to applau l ido. 

B s n d i m e n t o dn Al fandega : 
P a p a l 
Onro- , 
C o n s n m o . 
E s t a m p i l h a s . 

S o m m a . . 
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checou aviso <le qne um grnpo de es 
tndnr.tos estava a l to rando a ordem 
publica na rua do São Rentn. O «lr. 
Tello» Kudge, i " delegailo auxil iar , 
q u e se achava naqiiel ía Kepartição, 
imitiu i roiaediatament» ao mieontr«i dos 
dicordciron, a companhado do «9n o rde-
nança, o cabo P e d r o Fel ix «lo L i m a . 
A nnctoridade encon t rou -os a inda na «e para o largo do llonario, ondo, por 

. .. , . . . I rua «le São llento, proximo ao largo ordem «1» mesma anctor idade. foram 
do» r e spec t ivo , cargo«, por trinta dia», ( l o „ « A a m e n t e ter ia a té j p -a tados praças de cavallaria . infau-
o» offieiac» de j n . t . ç » Pa .choel 1 er ro . o L l l l l o „ p i r i t 0 j m o i t o e s . , i r i i o á a q n e i - | L r i a 
e Angelo l oigneinv. la manifestação earicoto, se não tive«- ( O dr. J eau ino Cardoao novamente 

\ se vindo eoui o cen an imo prevenido, : pedin dispersão, conseguindo-a a m n i t o 
C h a m a m o s a a t tenção do« lei tor»« pi ianlas íando na «na imnginação phos- ' cas to , viato q u e os es tudantes pediam 

pliorcucente nm c»«o grave, qne ponha » re t i rada d» força. 

Vario» grn)>os se retiniram, por vrd-
ta «las 3 1|2 d» tarde, no lar:;o de Hão 
Bento. Foi pa ra lá a d r . I.« «Udegudo 
fí aconselhou lhe» que »e retirassem. 

O.s es tndante« e populäre» ret i iaram-

M o v i m e r t o d o po r to . 
I oa » aporá» : iBglez Dann j 

para o aunnnc io q n e nesta folha p a -
blica a ac red i t ada agencia d»B lo ter ia» 
ilo »r. J u l i o Antnne» de Abrea , s o b r e 
a lo ter ia a reai isar depo i s do a m a n h ã 
e ca jo p remiu g r a n d e 6 da SUO contos . 

a Pat r ia em perigo, de imminen te pe-
rigo i segurança «la« ineti tuiçõe» . . 

Encon t r ando o» manifestante«!, o dr. 
Telles Perige a «11«« se d i r í e i s , p s 

Na mesma occssião vimes no largo 
d o Jloaario, a lém d o dr . jMi i íao , o 
eaerivãa Aureliano Amaral, o c a p i t i o 
J a y m e Marcondes , a j u d a n t e da ordens 

achava, i l ir igin-se a s . 
mui to se admirava d 
snino, moço de tnlonto o propagandis ' 
ta <la l iberdade dos pov i , estar cura-
mamlando um pelotão de sa l teadores . 
O dr . Josu ino miindou-o p render p o r 
alguma» praças da gaarda«civica , a r -
mada.'. de carabina o pertonCúntes ao 
ba ta lhãc commiiudado pelo d r . P e d r o 
Arbires. 

P ro t e s t ando as p>tBBoas presentes e 
ret i rando-se o sr. E r n e s t o Silva para 
dent ro , soldados invadiram a sala da 
a«lmini«1ração do Enfado, «ggredii do j 
o povo eom a co ronha <las espingardas , ! 
e do lá re t i raram o sr. Ernes to Silvo, 
q n e foi «oito momento« depois. 

Deba lde o dr. l n delegado t ivesse 
gr i tado ás praças quo não pene t r a s sem 
n o domicilio par t icular , ellas não o 
a t tonderam, a s sanhadas o desor ien ta -
das como estavam.1 

Momento» «lepnis, passando o d r . 
J ean ino Cardoso com a força pela Oa -
la ia tle Cryttal, nma pessoa q n e lá «e 
achava chamou <lo r idícula a po l ic ia . 
A anc tor idade mandou prenilol o. 

Praças <le cavallorio iuvadiruui. en-
tão, a galeria, a t rope l lando o povo 
alli r eun ido e capalde i rando e a t a c a n -
d o a torto e a d i re i to . 

Cm dos cavallo« jr-anchcou, dev ida a 
sor de ladri lho o ca lçamento da g a l e -
ria, cutentlemlo o s oh l ado do pei to no 
cinio. 

A policia foi s empre vaiada pelo 
povo, desils a sna < hegada so lorgo do 
Rora r io até á sua retirad», as S l [ 2 da 
noite, para a Repar t iç*o Centra l . 

A'« !> hora« da uoit», estava res ta l i«-
leeid» a ordem na cidade, ficando n u -
merosa força de cavallaria e infnnter in 
d e prompt idão , na Repor t ição Cent ra l . 

No largo do Kosnrio, no m o m e n t o 
• a i a acosso do barnll io, ocbevatu-ao os 
d rs . Alfreda Goades , Engenio Kgaooa 
Cario» Goreia, q a a pediram ao d r . 1 
d e l e g a d o maadoaae r tUrar a lar«* 

». , d izendo q n e j cm favor do »on const i tu in te us c i f 
d r . Jb- cumstancias d o art . .",5, 8 2.° do Codigo 

Penal ,—resis tência a nma orilom i l l c 
ga l . 

Encer rados os debal.-,», o «Ir. ,lo»ó 
•Varia IJourroul, quo presidia a soisão, 
foz o resumo ilos debates, recolhendo -

se om seguida o comell io do sentença 
á Bala das del iberação«. 

O aecusado fui absolvido |iolo voto 
de iniitrira. 

—Hoje, en t ra rá om ju lgamento o pro" 
C C H O cm quo são lY-oa Luiz Elison, An-
gelo Orestes e (. epodomo ' i hoode ro , 
aecnsades do cr ime de ranho. 

Official p reso . 
A' urdeui do sr. coronel comiuan-

danto do ltll.o bata lhão da Guar. la 
Nacional, foi rocolliido preso lio esta-
do maior do respect ivo ba ta lhão o a i -
fores Ernes to Kmillano de Azevedo, 
por infracção «lo fi.o do nrU :iM) do 
regulamento discipl inar . 

F A L S O S E S A L d £ S 

TIIKATKO SASTAXXA 
Nem a r e p u t a ç ã o do Catamcato de 

Figaro, essa ob ra pr ima do g rande 
Reanmntcha is , nem as sympatliia» de 
qne gosa o ac to r Léo Or land in i eon-
segai ram levar n es te thea t ro uma 
concorrência regular ao menoa. 

As a r ruaças <le hontem á noi te i n -
t imidaram Com on «em razào aa famí-
lias ile São Panlo . 

Em todo ca«o, o» pouco« espec tado-
res «pplandir&m jior modo a q n e pa-
recessem mui to» . 

— Hoje , r epre«e i t» -»e a I>ora, d» 
Sardon. 

! ' O I , Y T ! I B T MA-< 9 N C K K T Q 
O progra inma do e lpeclaenlo de 

hoje é moito a t t r ahea te , havendo nova 
•ixhibição dos leões, areos, cachorros 
a gato». 

Tomarão pa r t a co e»pcct.ier.lo a» 
irmã* Defina», dno Fnlanos, I n e z Al-
iar«*, OU» f nutro» ar t is tas . 

K'Iciaes 
(Com em de ekrouica) 

A briosa mocidnda aoademica, nooni-
p a u h a n d o seás collagaa do llio, fez 
h o n t e m nma manifes tação de desa-
g r a d o ao sr. Epi tácio Pessoa, ex -mi -
u is t ro do In t e r io r o J u s t i ç a . 

Muito bem. O sr. Epitácio, que t an to 
sa celebrison naquel la pas t a do Mi-
nis tér io republ icano, bom mereoo q u e 
a mocidade at i ro a lgumas p&a do te r ra 
sobro a eus memoria como minis tro. 

O joven psrahyUano, B a r b a Azni, 
caçador do dotes, du i i a nn BUO pas» 
sngem pelo ministorio t r i s t e recor -
dação do s i : pulou por cima de todas 
ns leis, p ro tegen toda sor te do s y a -
dicatoH, loeupleton-so q u a n t o p o u d e & 
cus ta dos cofres p ú b l i c o s . . . o, af inal , 
com gandio geral , foi a t i rado fora por 
nm providenoiul ponta-pé d o sr. C a m -
pos Sal les . . 

A mocidade mmdomioft, qne sab ia 
de todas essas cousa«, resolveu outer-
rar mora lmen te o «r. l ip i taeio Peasoa, 
e pa ra ees» fim lovoa a cabo a cari* 
cata manifes tação de l iontem, 

R e u n i r a m - s o os e s tudan t e s no la rgo 
do S. Franc i sco , onde orgnniearnm o 
p rés t i to funobre q n e devia pe rcor re r 
a« ruas da cidade, q u e b r a n d o uni poa-
co n monotonia dessa vida pacata q u o 
o b u r g a e z vai suppnr ta i ido res ignada-
m e n t e com o cambio a 10 o o fei jão 
a não sei quan tos o li tro. 

Organlsailo o prés t i to , posto om 
exhib ição publ ica o caixão c o n t e n d o 
o cadáver mora l (o que q n e r dl/.or quo 
não continha cadáver nenhum) do s r , 
Ep i t ác io Peasoa, appa reoea a pol ic ia . 

A policia, q a o em toda par to d o 
maiuin, inclnsivé a Patagônia , foi feito 
pura man te r a o rdem, provocou a de-
so rdem. 

Fui assim q n e (não sabemos se 
n t t rah ido por uma corAa vordo do p ré -
s t i to ), um dolagado do policia fez 
f ron te aos es tndautes no largo do Ro-
sar io . 

Os manifestai t 1, om nt t l tnda a l t iva , 
sem rccoar an ameaças da anctor idade , 
est ivoram longe <le ceder . Muito pelo 
oontrnrio : c i ta ram ao de legado a l ia-
ilido nlgnns nrt igos da Cons t i tu ição a 
d isseram-lho a lgumas phrauoa om la-
tim. 

O delegado, não s e n d o nt tondido, 
qn iz reagi", mas debaldo ! Lovou algu-
ma» cucetadas, no que foi seguido por 
sua ordenança , quo, sol idár io com sca 
super ior , expe r imen tou a l ig idez de 
a lgumas p e r o b a s . 

Dahi , a sé r i e do confl ictos do lion-
t e m . Atraz d o dolegado e do o rde -
nança, appareceram soldados do ca -
vallaria, do infantar ia , du Guarda Ci* 
vica e, a t é . . . da Gua rda Nacional I 

O coronel P iedade , coliuronte com 
o seu passado, aprovei tou o ousejo 
para , em pleuo largo do Rosario, sol-
tar t res vivas á Repnbliou; o o Br. 
m a j o r Maragliano, acompaul iando sua 
d igno uoilega, ap re sen tou - se tnmbom, 
ilovidamonto eufarpolliido, düanto dos 
Cnsltllòes. 

A policia prat icou toda sor te do t ro-
pelias; merdas conhecidos me t t e ram o 
enceto cm pacatos t ranseuutos, o em-
q u a n t o to,ias essas seenas BO passa-
vam no centro da cidade, o s r . O l i -
veira Ribeiro, nn Repar t i ção Cent ra i , 
fazia baixar uma portar ia aos seus do-
legado», detorni inando energicamente o 
suas senhoria« que impodissem ii todo 
t r anse qua lque r manifestação do des-
agrado a s. exc., como fn tn ro min is t ro 
do Snpremo 'Jj-ibnnal Poderal . 

Foi nm dia cheio o do hontom : o 
policia o o i policiaes fizeram jús a um 
elogio caloroso do sr. Rodr igues Al-
ves, 

Es't:«r.[co 

Matar por perversidade 
Cont inua no posto policial do l ira» 

o inquér i to noliro o assass ina to d» 
Francisco Imbel loni . 

Os i isi is-ir ios ainda não foram pro-
seis. 

ULTIMA u m a 
INTERIOR 

I t i o . 7 
No «alão d e honra da Associação 

dos Empregado» no Commoroio, reall-
sa .se , no p rox imo «abbado, mais nma 
sossão do Clulj Militar, devendo p ro -
cnder-«e á eleição da nova director ia 
do mesmo Club. 

Telegramms« hoje recebidos «lo Pa-
raná dizem haver receio» de gründe« 
iunndações naqnolle Es tado , dovido 
à progressiva enchente dos l ios . 

F e i - l l l e z a , 1 
A mes» d o Congresso do Es tado d« 

Rio Graúdo do Norte t c legraphon au 
CongresBo d a q n i p ro tes tando contra « 
croiiçáo d» Villa Grossa, iilloganilo q u e 
ella ostá s i tuada em torr i tor io duque l -
lo Es tado . 

O povo do Mnraoró opporii rnsiston-
cia á inanguraçllo da rcfci ida Villa. 

5 a n l i i « , 7 
Pelo D <11 he part iu hojo para a l ta-

liia a companhia Chriatiauo. quo uqal 
t iabal l iou d m un to algum tempo. 

R e a b r i u - s e iioje o t h e a t r o Vaiicda-
deu, como inccursa l do lloulin /luiiyc, 
do Lio. 

Hontem, pelas 11 horas da noito, 
ileaabon forlo vonlauia «obre esta ci-
dade , A' noite, a es tação «omaplinrica 
d o Monto S e r r a t t assigiiulara á vista 
o vapor ila Prince Liue, Eaatem 1'rinco-, 
como uté ás 10 lwras da maiibá uáo 
entrasse, os agente» Helmurço «V O. 
monda ram um rebouoiulor fõra <lo 
borro, mas não encont rou vestígios do 
vapor, regressando a esto porto. 

E X T E R I O R 
H o r n » . 7 

S. S. o P a p a recebeu hojo em «u» 
diencia pa r t i cu la r o cardeal La rge r . 

\ : I | i u I C H , 7 
O sr. Francisoo Ct i sp i peioruu no-

vamente . 

I . o m l r c a , 7 
O Timet pnlilíca ho je nm to legram-

ma do Milão not ic iando quo inn ban-
do ile cerca de duzentos caiuponozes 
invadiu á noi te o Castello do dnqti» 
Visconti Modioni, »aqueando-o e com-
mnt tendo g rande» depredaçõ»«. 

O fseto passon-«« ua villa da C a -
negrate , d ie t r ic to d e Legur.nn. 

O destaoamonto do tropa« enviado 
para alli, aiim de pacificar a v.lia, 
conseguiu, boroa depois, restabelecer 
a ordem, tendo «ffeetnodo a prisão «1» 
grande numero d» aldeões exaltados. 

A mesma folha pablfca ainda «atro 
telegraaimn <la mesmo proeadancia , 
dizaodo q n e em Carolino, logarajo da 
mesma província, tem havido muitos 
inseadioa propo*it«ea, daviilos a 
vadec do habitante» do togar. 

I l o m a t , 7 
Tomam r a r a o t a r r a d a TOS mala gra-

ve« a» aaoUstiaa i t i o a a t a » n« a o r t a 
da I ta l ia . 
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Aleatrol 
0 nais cücaz proéueto 

llicrapeutíeo (la medicina 
moderna 

C u r a f i - e q í i c n l o «lo 
« | t i :« l< |m»Pto*seo in - '< h n P a s 

Ap/irttada pria r.rmt. Twjieeluria 
(ici al is Sautu l'uliica 

Eia nui ugciitntho-
A l C a i l O i ropeillico obtido 
|ior proceero eepeci.i d» deatilla-
Cão do car vôo de l'iulio flaiiatleime 
Uni nmito e que 6 infallivel. 
A I a a I m I r'-is o especifico 
A l C a l ' O I absoluto iIob iria-
lestiaa do nppnrollio respiratorio. 
K' preparado em xarope b |ia»ti. 
lhos. Cura prodigioeiimentn : b, ou. 
ehite, ai tmn, onijutfnrhe, influenza, 
escarro* nanguituo», tinira j.u'ii.eiiai'. 
A I o a Í p a I ' ' n , . V n t o -
H I C u I d 0 1 l'ioao repeeifieo pif 
rn enganar » bôn té du povo, 
a]>regoando-lhn immerecidus effi-
cncias, eomo frequentemente lio.'e 
acontece entre productoa simili», 
tes. A aua noção ó «oberana sobre 
qunlrjner ont™ prepnroçiio oj ia-
tonte. 

Hem reeeio decon-
A i G f l l l U l testarão, eis o ver-
dadeiro e único remédio contra 
os molostiae aRnflaa on chrenicna 
do peito, adoptado peins «nmmt-
dudofl uiedicna o cornudo doa mai* 
brilliantea Biiccesaoa enratiros. 
A I a s I m I " " " "PP"011" 
A l u a l l U l ções ó de ncçiio 
rnpiila o evidente. S1CPATIVO 
por exeelienoia, estanca qnnai im-
niediatamontfl » Ofsr, 6 JiALîdA-
MI ' O. ANTfKM'TICO, OAlTTG-
lMSANTli o nu »"lie graduai dos 
— mh effoitos nllivia n cnni com 
• r "ligios» efficaci» 

V vpn«ln o r a t o r i a - u s 
malfadas s drogarias 

li nicos fabricantes 

Dr. V. I. da Perini & limão 
R19 DE JANEIÜO 

R e a M i s e r i c ó r d i a , n . 8 2 
Depositário geral no l'Jstado de 

6. Panlo 
B A l t l K L 

H. PAULO 

UNIGA QUE VENDE SORTES 

P o r © $ O Q O P o r 6 $ O o o 
J I X T I t A C Ç Ã O 

« p a i i i i t s g - i e i r a , 0 ih corrente, M t t J 5B 
A's 3 keras da tarde 

Ax LOTERIAS ! > • S. IV.ULO rtovom n ericei1 u profercncift do pnlilico, pe'08 loíuiifoa motivo : 
f e i o E « 4 ! K l i r a u K BOA VIHCAI.IKATA« com que .ao leitas w b. as onfaw.Oo». 
Pursorcm vendlüna Í X O T M T A I I Í S T E l-«rad .. 
| 'or serom lempiu cm honeilciu ilo KSTAIUCLKCIJlENTttS do< AISIJUDE E UE IJÍvrRCITÀO deste K ta-lo. 
I'or X W C i T E l t F i l T U A S B Í I W H eua;i extrarç es, que aái> mm uru rua isadus nos illaa marcados, 
r o r toroni os nu««« loteria? i;ue HEIIPUE INI OHM AM AO F U I M C O a suem aáom cs premio: 
I'or SEU KM MVKIOK DKSELI.tf AI>J1: SI VO, o uuo nipoita em real vania em p-ra ca comprador' 
O publico não do, o também runfiinair rstns aciedltaius e çarnnll laa loteria« coai as •íeiicr.ies. das i|iiae3 

rurati:oii!e <3 Tcndiéo um promiu 11« to Estado. 

(13 

Oti p e d i lofs «I» i i i l o r í n r d e v e m s p r «!i;'i<)i<los 1« Th«-K'»t ip«pln, » .J<in«(iilm 
1' i i i l i i i r o o l ' r î n l o . 011 ti 

W i 

R u a I D l r e i - t í a , 3 . 0 — S 3 . I = * - A . " C J 2 L a O 

A c c e i ! . in-»-« « ( j o u t e s n o I n t c p i i i p «1» Estni!«» o « r e r o e c - s e v a n l a j o K » c o m m í s v ã i . 

S A B O N E T E S 
M o à i c a m e x v \ o « o s 

Di GRIIWAULT E C-

SAPOhETE SULFUROSO cor.u-.as 
borbulhas, as i/tanrhas e as diversas 
erupções que s c mnni rcs iâo na po!lc. 

SA80NET£ SULFünO-ALCAUNO 
chamado síiboiictt; tlfi llelmcrir.k, 
contra a sarna, a (in/ia, malhas 
escamosas o a pifyriasa do couro 
cabciltido. 

SABONETE oe AUATRAO ax NO-
RUEGUA f-n.pregado nosinjsmos 
caso« <jiic o proceik'nto. 

SABOUETE OE ACIDO PHENICO 
pj-oservativo <; arit iopideniico. 

SABONFT£ DE RtfiftTflftO com 
CURAX ínrlra as -iHei-ções cuta-
pefi«,' liroiiíras ou ligcir.i ;, crostas 
tin tci'.c, dai tro«, cciuoia. 
Iipposüo era PAUIS, o, nu TívIííik. 

A V I S O —Kin 1 U d e n r j o s t n p r o x î i n o , e x l r a c ç ü o i l« « e t f a i u l e l o t e r i a S . l ' o n ' o 
7—7 , 

Premio ira'or For 3 S O O O 

i ê f k i t i Inivirsal 
{Casa fundada em 1892 pelo actual proprietário) 

M M M I O L O U R E I R O 
R M R B H a n H K u r u n n H i 

A o B o t i c ã o U n i v e r s a l 
m m GêSA ESPECIAL DE ARTIGOS DENTÁRIOS 

C a i x a P o s t a l , 7 1 s . P A U L O 

•Sps. « I o i iÜ - I o s , {loenrit o a l ; t l o i | ( i s o o m t u d o H <is p r e i i m c o r r e n l o s M 
c j t i i i b i o n c t i m l . 

fiallíB s e . 1 € » 

i f f T T V T i n i T v n i T / • 

IMfWÍ poniipü) 
hi m m \ m d) 

a. v lá JJ , • u \ j&rj fo i j & u . / 
. n TO w ? a T ^ % 1 

tkziJétíi&i
 Yár câtt4.v*k-4ríiíá.Jfcoji 

P e m f j m ^ S ! 

r j u r a n : 

Kcmciiio centra a euiltria 
(rníz, approvado e liccc-
eiado )>clo Heparti';â<> 
Sanitnria como um |io-
doroBo espocineo para 
curar o vicio alcoolico, 
sejactironicoou recente. 

I.ieor Tibnina, auctorisado 
jiela r.ejtartiçAn do H_y-
Riene 1'ublica; 6 o me-
lhor o mais eflícaz depu 
rativo do naiixun n pu-
deres i nnti-sjpliilitico o 
Tlionmotiro, 

Xaro|ie niitl cda i r " al do 
ca dus lencdlctua, licen-
ciado e ii | pin\a ' io pelo 
Instituto Sanitário, co-
mo reconhecido nspeci-
t!co pura as nlíecções do 
peito, bronrhite,inHuen-
za íin grijipe, etc. ete. 

Aírna lufflexa dfi tlrnnad», é, 
sem duvida, o maia pie* 
[erida, polo suporinri-
dado do quina e outros 
ve,"etses nolln emprega-
dos, recnnliecidamcnto 
touiciiB,niitiafobria e aj.o 
ritivos. llccomiaendn-se 
aos anêmicos, eonvales-
centos etc. etc. 

PHfeRI/A>ÍÃ~E~QRG"AR!â 

Granado 
12. flua Priniâíro ds Março, 12 

B ' a m a i s a g r a ^ a v e ! c o r v e j a r a v a o c c l i ? â S û . * i o s 

Sücontpa-8'3 e m f a l i s ns c a « a í e a a m a r o i a c s 
i ï . — E s t a c e r v e j a v e n l e - s c »m iar r i .% p a i a t b < • «-«i . - a r r u f a s t m a w n i t i ) d e 

(O i ' t i ; ; ) , ou b o r r a c h a . 
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AO GâLLO QFFÍÜ1NÃ EE C UiELAHIA E A-liS 

mm k s mm a 
á r / i j g a c a s a d e H u n c i a < l s M e u 8 s C . 

S u a 1 5 î l e E T o v e u t a r o , sa . 1 3 
S . 

Mudou para a n:a '.lo Xcaaiîiario. !•) 

FabîJ-sa de fas?s , psshaes s b s i a r a s 
K a r e a Í B W O — 3 . Pau?0 :: - a - ; 

m m fã 

(7) 

ü l c e ü a s . ' r r r . t s : 
os dartliro-, oezctnoi", empi^ena o 
feridas, curam -e promptamopte 
cem o uso lio lífpnrallvn ManaNi-
rolin de Herneek. Vende se cm 
ti das o." plia:m icia e drogaria-'. 

(8j 

Conferencias religiosas 
DO 

PADRi; ML mio MARIA 
I—A Civie u noçfto do pecado na 

Kicieilatlt cmtemiKrantii. 
I I—A I I II! r a tiortlo ila ordem na 

tocudatle lOiittmjiorarea. 
I H — A Cruz e o rentimento da o'jc 

dieiiein tia $oeiedade «.mftmyiorii-
nea. 

L'«i t o l l i c l o , • • o n i e n i l o n s 3 
c o n f e r v h i - i i i N , , o j 
O produc to í l f t T e n d a r o v o i -

t e r ú e m benef ic io d o L y e e u 
d o b a g r a d o C o r a ç ã o . 

i ' venda neste escriptorio 

Marinoni 
\ ' e i i i l e - s c i imi i , «le « j r n n -

d « l i i r i i i a t o , r c t l r a ç A o , c m 
p e r f e i t o « M a d o , |>e r p . e c o 
m u i t o r a z o a i o l . C a r i a s a 
M . ft., n a o s o p i p t o r l * « les -
t a f e l li a . 

f f mi 1 I f t 
L Í I m í m 

CoœpyWa k Loterias Èrnm Ja msl 

Aqueiles que por excesso de tra-
balho physicô ou infellecty?,! perderam 
a resisíencia organica, que se traduz 

pela 
vigor; aqueiles que, 
por esse motivo, 
são victimas da de-
carJencia nervosa, 

que se mani-
festa por 
symptom as 
mil entre os 
quaes figu-
ram: a neu-
rasthenia, 
a dyspep-

sia, impotência v irü, falta de me-
moria, espeí matorrhéa. nervosi-
aade, melancolia, etc., encontrarão 
o mais seguro e efficaz remetíío no 

lilIdlJ 
S§si5ft ã '5 « l e M o v e i n f e r o ç 

< » i \ : i «li» c o r r e i » , «» I 7 l î i i i l e r e ç ' i I 'oV.i j iMjiI i ico : « A i ' l n n l m « » 

B.H.J .HIJ . I.J I gx-.'iij..m JJtMunim.'j 'jjiimu .«g-a . j ^ Aim:.'«' 

3 3 e p > o i s c a . e G i T c x x s i j r a L Ï x ë L — D e p o i s c i e e l ^ c x s l i t . I x ^ 
Extracção ca 

tiMME E EXTRAOROÍÜARiA LOTERIA 0AP8TAL FtOER^L 
Vanta jos í ss imo plano 

P R E M I O M A I O R 

tk • 4-,-W 
t? f " . fessa 

imà mm L ! §m mi ífm 
W^tdihA Arar*«Iri yfc&f'^* ••'••A tí' íièzÂH H'W ik-'.i/." '.Áai >V"-v» 

7inho Caramurú 
D O 

D I S . A S S I S 
s 
j[ H o <|iinl s à n i i n i c o s < l c | n i s i l r i o « e p r o p a -

1 : « | i i n « l i s t n s «i«*sln c n p i l a l o » s r » . 

I $ L E B R E I R M Ã O & M E L L O 
S. PAULO 

T o d o * d e v e m d a r p r e f e r e n c i a n e s t a g e r » ! « R C < n a l -
m e n t e a i n i i i s f e l i x . 
« g i ^ P • c a s a q u e d e p o i a d e p o u c o a d i n a d e a e n i n i c i o v e n d e n T ^ O Í » <3 i f f c 

W I H ^ - Í W* 2 0 0 <B«"> ! t • s ' " » e " r í : i s " M A A 1 s m t 

Os pedidos do interior devem ser dirigidos ao agente ge-
ral e representante da Companhia de L o t e r i a s N a c i o n a e 3 d o 
Brasil. 

L U I Z H l i l ü & E O n 

Rua 15 de Novembro,27-A 
C a i x a « t w < - o r r e > » , t i 1 7 E n d e r e ç o t c I e B P . n > l i i c o . A r l n n l i o e 

As propriedades tônicas c ^ s í ô 

vinho se attestam pelo seo vastíssi-
mo consumo e lisongeiro acolhimento 
por parte de todo o corpo medico 
da União Brazileira. Repuoiica Urien-
tal, Republica Argentina e Portugal. 

Iníallivel e inoffensívo. 
- . < w 4.qt *t lY 



m i . ü t t f t t f f r t f i i li i i i i T T i ^ t i i i 'iiiiiii fsm": 

M M H H JT • C P 9 r » SI 

Esta machina faz cinco classificações distincta3 e per-
feitas de café em uma só operação : chato graúdo , med ia , 
a o e mindinho* m o k a graúdo e miúdo. 

Também separa : pans, pellienlas, eaié chócho, casquinha solta, 
«Atoa • qualquer outros fragmentos leves o crrpus estranhos. 

O trabalho é positivo e as qualidades são exactas. 
Fóde-se obter menos qualidades de café empregando* 
Fivos em branco, sem serem parafusados. 
A separação produz muito maior porcentagem de café 

moka do que qualquer outro separador até hoje conhecido. 
O espaço occupado pela machina ó de 2 ' ,29 Ml",98. 
O manejo da machina é o mais simple; possivel. 
S' um apparelho indispensável para todo o neg ocír.nt 

íe café. 

L i s t a dos fazendeiros que já possuem o SEPARADOR E CATAM 
< e 

D r . Luiz Antonio dos Bai.t is Wernook, 
Capim Fino 

D r . Antonio P . do Barres , Ctinipo Ale-
gre 

Dr . Alfrodo Jordão, Cravinhos 
Antonio Ponteado, Bortaozinho 
Antonio Josá do Nascimento, Guar iba 
Dr. AuguBto Barbou«, Corumbatuhy 
Antonio Barbosa Foi rsz Júnior, Cravi-

nhos, (cDCOmmendado) 
O ü i e t m o , RiboirSo P r e t o (cncommon-

dado) 
O mesmo, P o r t o J o i o Alfredo, (cncom-

mondado) 
Barão do Mollo OUv«ira, Oliveiras 
Bra^a & C a n h a , Florost t 
Dr . Bento <le Barros, Campo Alegre 

Blcudi & Branco, Carlos Gome* 
Barroso & C., Elbolrúo Pro to 
Conde do Pinhal , Tybii ipA 
Dr. Chrispiniano M. Siqueira , I ra roma 
Concjiçüo <fc C. ,Sanios,(cncommendadO) 
Dario N . do Cantaigo, Bouza Queiroz 
Donato ToísüUí, Rine&o 
E . Johnston & O., Engenho Victoria, 

S . Car los 
Elias & Netto, Santa Eudóxia 
Dr . Francisco V. do P . Machado, A r a r a i 
Dr. Firminno M . Fiuto, Visconde do 

P inha l . 

Dr. Francisco Antonio Souza Q. Netto, 
Treze do Maio, (encoaimendadoj 

Francisco H a j d e n , Sautes 

t ' 

Cor.inel Henriquo G. Bueno, Ilha Grande 
Dr. Jobó do Souza Qneiroz, Lomo 
J . Oiivoira êf O., A r a r a s 
Joaquim P i za , Rnnhar&o 
Jofó Calasans Negreiros, St*. Ger t rudes 
Joaquim da Cunha Bueno, Buenopulis 
Jos'5 Augus to de Oliveira, Jkbot icabal 
Dr. Mario Paos da Bar ros , P a l e i o Filho 
Maelilna de robenofleiar ea fá da Compa 

nhia iMechanica o Impor t adora de Sa o 
Paulo, San tc s 

Pérsio Pacheco e Silva, VnlliuUos 
Robjrto Clark, Sarandy 
Coronel Horaphim Leme da Si lva , Tem 

badouro 

Veridlana P r a d o & Fi lhos, S . Martinli" 

Attestados dos MONZTOKSS qne já estão fianeelonando 
Sarandy, 22 de junho de 1901.—li mos. ers. Lawrence & C.— 

Cai: a, 1Ï1 Sautos. 
Amig. s o senhores. 
Respondendo ao seu e tiniado favor do 11 do corrente, em que 

ïno [)crr ui.tam qual a minha opinia» sobie o trabalho do Separador 
Catailer-Mohitor, que mo venderam e que, ao prouonto, e s t i em 
uso no mou Engenho Centrai para benctk-iar o ro!.enettciai' caló, 
venho, com o máximo prazer, cumpr i r o agradável dover do dar 
• 3 informações pedidas, porquanto mo acho sat isfei t íssimo conto 
n s u l t a d o obtido e que é melhor que os dar, machinas para benoii-
• i a r café que precedentemente tive. 

Como machinista experimentado (vinto o tantos annos de pra-
tica empregados em assontamenlos de machinas p a i a beneficiar 
café), ainda nSo vi serviço tão aperfeiçoado oomo o du seu Separa• 
dor datador-Monitor, E ' ama maravi lha de perfeição. 

Auctorisando a vv. es . pa i a fazer o uso quo lhes convier der-ta 
minha car ia , Eubsciev - rne , c m a ' t a estima o consideração.— 
Do vv. es. a i t . vonr. e amigo obrig.—Solário Clarlt. 

Estação do Ararahy, 2-2 do junho de 1901.—Ulmos. srs. Lawron-
so & C.—Bantos. 

Am g03 e senhores. 
A' car ta de vv. sa., datada de 14 do corrente niez, pedindo 

Informaçõos sobro o trabalho da nincli 'na Separador c Catado Mini-
•tor, assentada cm janeiro, nosta fazenda, respondemos declarando 
! f u e estamos satisfoitos com o serviço «lue, no beneficio o preparo 

de mais de cincoouta mil arrol'83 do ea é, t u m - n j s prestado a re -
ferida machina. 

Podemos, som recaio d j eon t j s tn j í lo , a s iver.ir a « a f u p e r i o . 
ridndo, na koparaçfto dos ca ós cha tos e n;o' a s , •obra todos as 
outras oi» uso actualmente, cump: indo accru eoii t tr , com toda a 
lealdade, que, so nfto fo so o estado act:,a! do n erc.id", os cafés 
passados o i machina Monitor do . i am alcançar sens-vol o n Iave 1 
difíerença do preços sobro es outros, pula eguaklade de t^pos que 
preduz. 

Kcpntamol-o, finalniente, indispensável p i r a o lavrador quo 
deseja a sopaiaçao das qua ' idades tlnai e liant discriminada-'. 

Eml t t indo com franqueza a noisa opinião, aqui deixamos a 
vv. ss. a anctorisnçao pa ra f azor .m desta o u a i quo entsiid rom 
mais eonveniciito. 

BoniOB com estima.—l)o vv. ss. nrnlros e creados obrigadiss moo. 
-Ellií «£ Netto. 

Antonina, 20 do junho do :9J1 . - -Ulmos . s r s . Lawrcnco & C.— 
Santo.-. 

Afresso-nie om responde:1 á sua caria do 11 do corronío, hoje 
recebida. 

O Separador e Catador Monitor, que sf. ss. mo vonrtorani, ha (lias 
que está fuiiccionundo, toparaudo e escolhendo perfei tamente bem, 
diversos typos do calé. Pe lo c a f é d e t o niin i quo lhe.i íoi romettido, 
ss. ss. deveriam já tor notado a s u l melhor separaç.lo o lin.poza 
de quo o reiuett ido o anno passado, toparado e catado lios separa-
dores o catadores açui usadts .—I o vv . s s . a t t . anii?. — A. Pei trado. 

l;lmo . s r j . Lawrcnco 4t C.—Santos. 
Amidos o fenl iore j . 
Acetso o recebinionto do sua car ta do 14 docor ren to . 
Fiquei mai o sa t i s fe i to com o resultado obtido do Separador e 

C.itl íor Monitor, tip.'sar da experiencia ter f ido f d t a com ca ló bono 
liciado em se tembro do anno passado, por tanto, cafó inchado. 

b a cs i erieiicia feita com o i fó quo ou considerava chato suporior, 
íunraado para o meu gasto, obtivo o soguinte resul tado : oi tenta por 
cento ohato bom, oito por conto r e g a l a r , sete por coníonioka o cinco 
por oento miudinho e escolha, o que vem a demonstrar que o c a f ó e ra 
muito mal sop a r a d o . -

Podem vv. s s . doclarar que poesuo cm minha f a z e n d a nm Sepa 
tailor e datador J/oiii ícr, „ . , , 

Fein ivals Com es t ima o consideração, de vv. ss. amig. att.»— 
Murio raes dc Bar, u». Fazon ' a Coneclçao, 25—ti—9ül. E s t a ç ã o Fui' 
c : o l i i l i a . 

Fazanila Kvnnje l inn , Í!B do junho do 1901.—Ulmos. srs . Lawronco 
& '3. — L;o n a a . 

Am ,TijQ e scnhor3P. 
Tenho em meu poder o estimado favor de vv. ss. de 14 do corren-

te fluo io pondo : , 
Eni junho do an no passado subs t i tu i um sepa rador duplo e 

catador paia ca fé , pela maeliina fiononiiiiada Separador e Cat 
Monitor, n . õ, t e n d o t rabalhado em cafés despolpados o em coco, e 
fomoro com excollonto resu ' tado. 

A niaehina Monitor oectipa o o-paço diniinoto de 2m,60 e a força 

um 
Catador 

procifa para um catador cen- t tuw, o l«m a capocidado í e f r o p a r a r , 
sem misturar , u m a sé qual idade, v:U - 'actas de 10 kilos por hera» 

A sua super io r idade é t a h q n e íei horecebidoesfés jábci.Bflciado^ 
pa ra rebenollcior por ei s , tendo t irado optimo rosnl tado. 

p r e p a r a ó tvpos dis t inetei o tu- l ene i ras s»o tâo bem ccmbiuailas, 
quo qualquer pissoa péde troca!-as em poucos segundos. 

Uocimiuondo-u i rancaniente , como superior a todas as que cO 
nheço nesto genero ; • auctor iso a vv. s s . fazerem desta o uso que 
convier, porque er r io cem i s to pi estar u n serviço aos que, ci.iuo «o, 
eatúo mett .dos no l avoura do oafii. 

Sem irais, subscrevo-mo com a maior estima o consideração, d e 
vv . ss. a t t . amig . e rd . obrg.—Avtouip de Barro» Sobiinho. 

Fazenda do Sant 'Anna, í 7 do lUi.ho do 1 C 0 1 I l l m o s . srs. L a 
wrenco & C.—Samos . 

Aniteoa c : e it .ores. 
E e posso do est imado f avor do vv. t s . , datado do 14 do corronto 

moz, Intulligeneiado d o sou oontoiído, respondo. 
Sobre as inforuinçncB quo n e pedein do Separador Monitor, quo 

vv. BS. mandaram assentar nesta minha fazenda, tonho a dizer-vos quo 
a refer ida machina preenche inte i iamente os fins p a r a q n o é destinada, 
principalmente na scpa iaçao dob aitlorcntcs typos do caló. Embora 
não dltyei.Bo es ca tadores cm r s o até hoje , comludo, aquolla niBchiua 
velu t razer grnndo melhoramento na separaçSo dos nossas cufés . 
Pode i s fazer cesto o HBO que vos convier. 

fc in outro ob;ei tivo, BUbsrrovo-mo com estima o consideração, 
do vv. ES. amigo crd. ohr.— Siraphim Leme da Silva. 

Q u a e s a u e r o u t r a s i n f o r m a ç õ e s o u p e a m o s a 

LAWRENCE & a 
UKIC03 AGENTES HO BftASiL 

Rua Quinze de Ncvambro, 11—caixa postal, n. 171—SALTOS 
ôiüpsfiira Môclianica e, importadora de 8. Paulo 

8 . P A 1 L 0 — R u a ( )ni ! i / ,c d e N f v o m ' i r o , n . S O — c a i x a p o s í a ) , 5 1 — S . P A I M 

ANT;GA CASA DE 

F U N D A D A E33VE 1 8 4 5 

Premiados Has OHP̂ StÔ Ŝ  
D E 

Londres 1862, Porto 1865 e Paris 
I867 e 1868 

F r e n i i a S o s n a s a s p o s i ç õ e s 

e Paris 
i d e : 

R E G I S T R A D A 
. ««.UCA DtTcOMMÇr.r « 

Londres 1862, Porto 1865 
1867 e 1868 

Damos abaixo o resultado da anaiyse feita nesta ©idade de S« Paulo, afim dos 
consumidores reconhecerem as qualidades destes vinhos 

untos ® ffliç 

A N A L Y S E 
A l c o o l 0 / 0 1 9 , 2 
E x t r a c t o ä b H O ' „ 8 , 5 2 5 
C i n z a s , , o , 2 1 9 
A c i t í L e z e m H S o 1 „ o , 2 5 2 
I V l s a t e a r i c i j r e d u c t o r a „ 3 , 9 3 7 
G s - l s r c o i r i x i E L , q u a n d i t í & d e p e q u e n a n ã o d o s a d a . 

Este vinho de um aspecto, gosto e aroma agradabilíssimos á 
vista, ao paladar e ao olfacto, e não contendo substancias nocivas e 
nem alheias á composição de um bom vinho, merece particular re-
commendação aos consumidores. 

S- Paulo, 2 0 de novembro de 1900. 

[stes vinhos só devem ser coüsMfraiios genui- Fedro Baptista de Andrade 

n o s e iUi íhoní i cos , « n a i i d o t i v e r e m n o s r«t : i - l » „ « „ d « . ; . . . . n ™ . , : . i r e s : 1 . , „ , . . . u , ^ „ ^ „ „ „ j . 
l o s , e a p s u a s , r o l h a s , c a i x a s o u c a s c o s a s n a l I t ó S S E W A S S : 

' * * » _ _ fl c x - j i r u l t » ^ s o p «le . i l n t c r i a n i f - i l i c a c n h a r m a i - i i i i l» Ka..<.I<. . . . . 

M A R C A P E C O M M E R C I O B 1 M H S T H I V . | 

n o i r o , 
e t - a u x i l i a r 

. t i e r e u t J o r i a s 

Q U « . L I D A D E S - S o l , E s p e c i a l , 3NT. - i , 1ST. 3» 3 X T . 2 , F a l e r n o , N . 1, V a l h o tt.no i a s 4 1 0 4 7 

; y E N D A EM TODAS AS CASAS DE PRIMEIRA ORDEM 
- j a » 


